
Destruída Mais Uma Divisão Soviética ! 

Grandes deionsírações de júbilo na capita! finlandesa - Os EE. UU. lambem auxiliam a Finlândia. Mil prisioneiros! 

GENEBRA, 8 iT O., agen- 
cia alemã) — O "Basler Na- 
tional Zeitung" informa hoje 
que já foi subscrito meio mi- 
lhão de francos suíços para o 
fundo de auxilio suiço á Fin- 
lândia. O jornal acrescenta 
que a importância já subscri- 
ta será substancialmente au- 
mentada com as doações de ban 
queiros, industriais e grandes 
firmas mercantis. 

HELSINKI, 8 (S P., agen- 
cia inglesa) — As forças fin- 
landesas obtiveram hoje uma 
grande vitoria sobre os russos 
em Raate, ponto situado a 36 
quilômetros a leste de Suomus 
salmi, onde foi destruída a 49a 

divisão do exercito soviético. 
Os finlandeses capturaram 

enorme quantidade de mate- 
rial de guerra entra o qual 42 
"tanques" e 102 canhões. 

ZURICH. 8 <U. P., agencia 
norte americana) — Comuni- 
ca o correspondente do "Neu- 
zurcher Zeitung" rm Berlim 
que está sendo retido nos por- 
tos do Baltico por ordem das 
autoridades alemãs o material 
de guerra enviado em auxilio 
á Finlândia sob a alegação de 
que a ajuda mesmo dirta á 
Finlândia vai de encontro á 
política alemã de neutralidade 
para com as hostilidades ruè- 
so-finlandesa. Estranha-se que 
o transporte do material em 
questão pelas estradas de fer- 

ro alemãs tenha sido feito sem 
dificuldades. Jt 

HELSINKI, m(U P.. agen- 
cia norte americana) — As 
tropas finlandesas alcançaram .      »-w-v 11 14*-.*-» wi o i c uma vitoria militar ainda mais 
estrondosa do que a de uns 15 
dias atraz. A 44a divisão so- 
viética que avançava para Suo 
mussalmi foi inteiramente des- 
truída, sendo feitos mais de 
1000 prisioneiros e capturados 
102 canhões, 43 "tanques", 10 
carros blindados, um aeropla- 
no, 278 veículos motores, 170 
cavalos e grande copia de ou- 
tro material. 

Os remanescentes do exerci- 
to soviético em fuga foram 
obrigados a cruzar a fronteira 
em condições desesperadas de- 
vido a interrupção da linha 
ferroviária Leningrado - Mur- 
mansk pelas patrulhas finlan- 
desas. Quando a noticia da vi- 
toria chegou a esta capital a 
população foi tomada de in- 
tensa alegria, os sinos repica- 
ram festivamente e as facha- 
das foram embandeíradas. 

WASHINGTON, 8 (U. P., 
agencia norte americana) — O 
departamento de estado dos 
Estados Unidos informou ao 
secretariado da Liga das Na- 
ções que as organizações ame- 
ricanas estavam concertando 
planos de ação diretamente 
com a Inglaterra com referen- 
cia ao auxilio material e á as- 

sistência humanitária a ser 
prestada á Finlândia. O sena- 
dor Brown apresentou um pro 
jeto autorizando o governo 
estadunidense a fazer á Finlan 
dia um empréstimo de 75 -mi- 
lhões de dolars, 

HELSINKI, 8 (S. P., agen- 
cia inglesai — Graças á vi- 

. gorosa ação defensiva das tro- 
pas finlandesas as oito divisões 
do exercito tovietico concen- 
tradas no istmo de Carelia en- 
contram-se paralizadas, não se 
tendo verificado naquele sec- 
tor do "front" nenhum inci- 
dente digno de nota durante 

Ias ultimas 48 horas. Em Mur- 

mansk começa a se fazer sen- 
tir a falta de viveres provo- 
cada pelo isolamento em que 
ficou este porto russo sobre o 
oceano ártico em conseqüência 
da destruição das comunica- 
ções ferroviárias com o inte- 
rior, obra realizada com êxito 
sem precedente pelas patru- 

lhas finlandezas montadas so- 
bre skiis. No norte de Salla, 
ficou averiguado que as tro- 
pas soviéticas recorreram ao 
emprego de gazes toxicos da 
poder mortífero durante os 
seus ataques contra as posi- 
ções finlandesas. 

HELSINKI, 8 (S, P.. agen- 

cia inglesa) — A despeito das 
cavurteuoias aLmás aos paí- 
ses escandinavos, continuam a 
chegar desses paises vizinhos e 
arrivos toda sorte de auxilio 
á Finlândia. Etão sendo espe- 
rados nesta capital novos con- 
tingentes de voluntários sue- 
cos. 
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0 Presidente da Republica pas- 

sou o dia de ontem em Campinas 

Diário dos Campos 
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Negocia-se a paz no Oriente 

Aniquilada uma divisão japonesa em Shantung 

CAMPINAS. 8 (A. U., Bra-' 
sil) — O Presidente da Repu- 
blica passou todo o dia de on- 
tem nesta cidade, em compa- 
nia do interventor Ademar de 
Earros, do Ministro da Agri- 
cultura, sr. Fernando Costa, e 
do resto de sua comitiva. 

A's 10,30 S. Exa. visitou o 
Instituto Agronomico de Cam- 
pinas, tendo manifestado sua 
grande satisfação pelos traba- 
lhos que vem desenvolvendo 
esse importante estabelecimen 
to cientifico, sendo depois re- 
cebido no Paço Municipal, on- 
de foi alvo de expressivas ho- 
menagens. 

Depois, o Chefe do Governo 
temou parte em um grande 
almoço, de 300 talheres, que 
lhe foi oferecido pelas classes 
conservadoras. 

A' tarde, verificou-se a ins- 
talação do 3° Congresso Al- 
godoeiro, durante o qual fala- 
ram os seguinte oradores: Fla- 
vio Rodrigues, presidente da 
"União dos Algodoeiros; Carlos 
ííazareth, presidente da Bolsa 
de Mercadoriasf Carlos Guima- 
rães, representante dos lavra- 
dores de Marilia. Por fim fa- 
lou o Presidente Getulio Var- 
gas. que pronunciou um im- 
portante discurso. 

A' noite S. Exa dirigiu-se 
para a Fazenda São José, de 
propriedade do sr. Lineu de 
Paula Machado, onde perma- 
necerá até amanhã á tarde, 
quando regressará ao Rio. 
O DISCURSO DO PRESIDEN- 
... TE DA REPUBLICA . , . 

RIO, 8 <A. U., Brasil) — 
No discurso que pronunciou 
ontem em Campinas, o Presi 
dente Vargas anunciou que em 
breve será inaugurada uma 
grande companhia financiada 
por capital estrangeiro, desti- 

Presidente Getulio Vargas 

nacja a desenvolver a indus- 
tria siderúrgica no Brasil. 

Técnicos brasileiros — dis- 
se S. Exa. — que, por sua 
vezi foram preparados por téc- 
nicos estrangeiros, preparam 
os planos para a industria si- 
derúrgica. Vários paises pron- 
tifioaram-se a colaborar com o 
Biasil, técnica e findnceiramen 
te para a organisação de gran- 
des industrias siderúrgica e 
carbonifera. 

O Presidente Vargas não ci- 
tou o nome de nenhum pais 
dos que aludiu, porem sabe-se 
que, ha algum tempo, uma 
companhia siderúrgica estadu- 
nidense considerou a possibili- 
dade e perspectivas de fomen- 
tar essas atividades no pais. 

SHANGAI, 8 (U. P., agen- 
cia norte americana) — Infor- 
mações colhidas em círculos 
chineses muito chegados ao go- 
verno do marechal Wung chin- 
gwei estariam se entabolando 
negociações com as autorida- 
des' militares japonesas. Na 2a 

quinzena de Dezembro as ne- 
gqpiações tomaram um anda- 
mento favorável, tendo-se che- 
gado a um acordo definitivo 
em 31 do mez passado. De 
acordo com os termos do mes- 
mo seria reconhecida a inde- 
pendência e a integridade ter- 
ritorial da China, acrescentan- 
do-se que pelos demais princí- 
pios de paz aceitáveis por am- 
bas as partes o Japão obteria 
vantagens políticas na China 
do Norte e na Mongolia, cuja 
administração seria subordina- 
da á direção do governo de 
Nankin e se efetuaria por in- 
termédio de conselhos regio- 
nais no seio dos quais as au- 
toridades niponicas teriam cor 
tos direitos. De outro lado a 
formula estabeleceria -6 cola- 
boração entre a China e o Ja- 
pão emquato os interesses es- 
trangeiros seriam sempre res- 
peitados. 

O acordo definitivo ficaria 
estabelecido no proximo mez 
de Fevereiro, quando da for- 
mação de um novo governo na 
China. 

CHUNGKING, 8 <T. O,, 
agencia alemã) — As autori- 
dades militares chinesas anun- 
ciam que as tropas nacionalis- 
tas capturaram Chintang, lo- 
calidade situada a uns 50 qui- 
lômetros ao nordeste de Nan- 
ning, tendo aniquilado por 
completo nesta ação uma bri- 
gada japonesa. O comandante 
Nakamura, assim como todos 
os soldados da brigada, foram 
mortos em combate, com ex- 

ccpção de 36 homens que fo- 
ram feitos prisioneiros pelos 
chineses. Desde que a posição 
de Chintang se tornara insus- 
tentável, o comandante das for 
ças chinesas pedira ao coman- 
dante das forças japonesas que 
se rendesse. Os japoneses en- 
tretanto se obstinaram a não 
capitular e a oferecer resistên- 
cia, o que resultou no com- 
pleto aniquilamento de toda a 
brigada. 

Atacado um navio=tan- 

que britânico 
AMSTERDAM. 8 (S. P., 

agencia inglesa) — Um navio 
tanque inglês chegou a este 
porto depois de ter sido ataca- 
do no mar do norte por um 
avião Heii kel de bombardeio. 
O aparelho mergulhou por 
baixo de nuvens a pouca al- 
tura e deixou cair tres bom- 
bas, uma das quais caiu tão 
próxima ao navio que os ca- 
nos de oleo estourai am, o ma- 
quinario foi danificado e o apa 
relho de radio danificado. O 
avião se poz então a metra- 
Ihar o navio, do que não re- 
sultou nenhuma vitima. Os ca- 
nhões do navio tanque abri- 
ram fogo contra o avião ata- 
cante, acreditando-se tel-o al- 
cançado, o que não poude ser 
confirmado devido a ter des- 
aparecido entre as nuvens. 

Importante discurso 

do sr. Chamberlain Associação de Imprensa 

Interior do Paraná 

do 

Chamberlain 
LONDRES, 8 (S. P., agen- 

cia norte americana) — O 1° 
Ministro Chamberlain deverá 
pronunciar um discurso ama- 
nhã, perante a Gamara dos 
Comuns, que está sendo con- 
siderado como de importância 
extrema. 

Os 

A Loteria de Minas Qe= 

cais vai pagar imposto 

laranjais argentinos ataca- 

dos por uma praga 

Reserva em torno das conver- 

cões italo-hnngaras de Veneza ■Ki 

ROMA, 8 <T. O:, agencia 
alemã) — Comentando sobre 
0-; lacônicos comunicados ofi- 
ciais divulgados sobre os re- 
sultados da conferência havi- 
aa em Veneza entre os minis- 
tros das relações exteriores da 
Italia, conde Ciano, e conde 
Czacky, da Hungria, o diretor 
do orgão semi-oficial "Giorna- 
le dHtalia". "Virginio Gayda, 
afirma ser obvio o desejo de 
ambos os ministros de manter 
reserva para com os correspon- 
dentes estrangeiros quanto aos 
principais pontos abordados 
durante as conversações. Se- 
gundo Gayda a Emopa peste 
momento está política e mili- 
tarmente "com os nervos á 
jornalista que os problemas do 
sli leste europeu aó poderiam 
ser resolvidos em estreita cor- 
1-elação com os problemas ge- 
r-i. : da Europa e que a Italia 
eslava firmemente resolvida a 
-evitar que 0 atual conflito 
-feuropeU 5e alastrasse para o 
Sul. particularmente em dire- 
-õào aos Balcans e ao Mediter- 
>rmeo. A Hungria, afirma o 
qr ■' Virginio Gayda. partilha 
cia mesma resolução. Entretan- 
to esse fato não deve ser in ■ 
terpreíado por outros países 
í-omo pretexto para evitar o 
exame objetivo dos problemas 
existentes e de 'hes alyitrar 
uiyia solução razoavei. Outros 
Joirnais italianos refutam em 
seus editoriais as afirmativas 
veiculadas na Imprensa esipan 
geirti e segundo as quaes es- 
tariJin tensas as relações en- 
tre 4i Italia e a Rússia O con- 
sellíieiro nacional Guglielmot- 
ti, Vditor ehefe da "Tribuna . 
afir/na que o regime bolshe- <»-————— 

vista da Rússia não constitue 
nenhum motivo para conflito 
internacional emquanto o boi 
shevísmo permanecer um fc- 
■ omeno da' política interna rus 
sa o não sc animasse a seguir 
planos absurdos visando ex- 
tender-se a outros paizes. 

Mais uma dos terroris 

ias irlandeses 
LOuNDliKS. 8 (U.P., agen- 

cia norte americana) — No 
quartel general da Policia 
Especial do Ulster, em Lon- 
donderry, explodiu hoje uma 
bomba que foi arremessada 
ro edificíb por terroristas 
irlandéses. Anuncia-se que 
os agentes dc policia que sc 
encotravam o interior (Io edi 
ficio saíram ilesos do aten- 
tado. 

RIO, 8 (A. U., Brasil) — 
O Supremo Tribunal Federal 
resolveu que a Loteria dc 
MTnaPOerais deve pegar mi 
posto sobre a renda, refor- 
mando, assim, a jurispruden 
cia fi£jnada_até agora, que 
era pela isenção. 

o- 
Ainda se fala na ofen- 

siva fulminante 

PaWJu para Monfevi- 

í %u o ex-presidente 

do Paraguai 

HeNOS AIRES. « (U.P., 
Ür^cia norte americana^ 

n 

r:"'Vcom destino a Mo«- 
0 ex-presidente do 

15"%iai Pelix Píaíva \ que 
v slV, jjeús filhos que <*- 
1i'<; h,runido -na capital uni 
eu. ii\ 

Vai e reunir o Sindica= 

to dos Jornalistas 
RIO, 8 (A. U., Brasil) — 

Prédios escolares no 

Rio Grande do Sul 
POPPO ALEGRE. 8 (A.L. 

Brasil) — A secretaria de 
Educação ultimou as provi- 
dencias para a construção 
de um grande numero de 
prédios no interior do Esta- 
do,jaara 'a instalação de no- 
vas escolas. 

de larangeiras atacadas da 
moléstia vulgarmente conhe- 
cida por podridão das r.udi- 
ctlas. 

0 técnico brasileiro opinou pela destruição de 

cerca de dois milhões de pés ! 
BUENOS AIRES, 8 (U.P,, 

agencia norte americana) •— 
fitopatologo brasileiro con 

tratado pelo governo da pro- 
víncia de Corrientes, dr. 
Ages mu Bitencourt, afim dc 
de realizar um estudo das 
enfermidades que atacam os 
aranjais desta província 
presentou su: s conclusões 

segundo as quais deverão ser 
destruidas mais de 2 milhões 

O entusiasmo com que foi 
acolhida em todo o Estado a 
fundação, a 1 do corrente, da 
Associação de Imprensa do In- 
terior do Paraná é penhor se- 
guro de sua vitoria. 

Qual semente madura lan- 
çada em terra fértil em época 
propicia ao seu pleno desenvoi 
vimento, a iniciativa de José 
Hoffmann. acolhida por um 
pugilo de abnegados servido- 
res da imprensa de nossa ter- 
ra. promete concretizar as es- 
peranças nela depositada por 
todos quantos mourejam no la- 
bor diuturno do periodismo, 
reunindo-os em seu seio para 
se constituir em baluarte de 
suas acalentadas aspirações. 

Orientada pelos princípios 
diretores do Estado Novo. que 
na própria Constituição de 10 
de Novembro reconhece á im- 
prensa o exercício de uma fun 
ção de carater publico, e co- 
mo tal merecedora do amparo 
dos poderes públicos, a A.I.I.P. 
integrará os jornalistas que a 
qualquer titulo emprestam sua 
valiosa colaboração á impren- 
sa do .interior do Estado den- 
tro da corporação de classe que 
sob a liderança esclarecida de 
Herbert Moses articula dentro 
da Associação Brasileira de 
Imprensa todos os batalhado- 
res anônimos do jornalismo 
indígena. 

A lúcida visão de estadista 
do presidente Getulio Vargas 
compreendeu o papel saliente 
exercido pela imprensa na 
atualidade e fez com que dei 
xasse de ser o jornalista sol- 
dado raso de uma causa in 
gloria. Demonstração patente 
do interesse que o jornalismo 
merece do primeiro magistra- 
do da Nação é a criação recen- 
te do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, orgão 
de coordenação diretamente 
subordinado á presidência da 

Republica. 
Dentro dessa nova ordem de 

idéas, a Associação de Impren- 
sa do Interior do Paraná tem 
seu programa de ação já tra- 
çado, qual seja pugnar pelo- 
amparo profissional e pelos in- 
teresses da classe jornalística, 
congregando os esforços e a 
indeíetivel cooperação de todos 
quantos dispersos pela vastidão 
de nosso hinterland se dedicam 

faina nobilitante de orientar 
a opinião publica peia impren- 
sa periódica. 
 o 

Renunciou a 

cargo 

para dirigir a constriu 

ção de uma nova 

arma secreta 

LONDRES, 8 (S. P., agen- 
cia inglesa) — O vice-almi- 
rante Asborne, que até agora 
vinha exercendo a direção dos 
serviços de censura apresen- 
tou sua renuncia ao cargo. 

Afirma-se que esta atitude 
foi motivada pelo proposito 
de assumir a direção de uma 
firma que. a serviço do Almi- 
rantado, está construindo algo 
cuja importância para a defe- 
sa nacional faz com que se 
guarde o maior sigilo em tor- 
no de sua fabricação. 

Os chineses que esía= 

vam a bordo do "Graf 

Spee" 

A Alemanha precisa de 

50 mil milhões de 

Em vez de Molotoíf, 

Potenkin 
BERLIM, 8 (T. (.).. agencia 

alemã) — Os círculos políticos 
a!i mães declaram ser pouco 
piovavel que venna a Berlim 
o sr. Molotoíf. Comissário Ge- 
ral para as Relaçõe: Exterio- 
res da União Soviética, para 
a anunciada visita ao Barão 
ven Ribbentrop. / crescentam 
os mesmos círculos ser mais 
provável que em lugar do sr 
Molototf venha o sr. Ponten- 
kin. vice-comissario da mesma 
pasta. 
 o   

P 

ím Livramento o inter= 

ventor gaúcho 

LIVRAMENTO, 8 (A. U., 
Brasil) — o interventor ilo 
Estado. Gel. Cordeiro de 
Faria, que sc encontra nes- 
ta cidade, tem sido alvo dc 

Marechal Goerixot 
COPENHAGUE. « P " 

agencia norte americana) 
Os observadores militares da 
Europa informam que a Ale- 
manha está apenas aguardan- 
do uma oportunidade para 
desfechar a ofensiva fulminan- 
te contra a França. 

Adianta-se que o Marecha^ 
Goering tem estado em cons- 
tantes conferências com yanos 

Na próxima quinta feira de- 
verá ser realizada uma as- 
sembléa "geral no Sindicato s CUU1C1CI1^„0 
des Jornalistas Profissionais, lcheíes do exercito alemão, 
afim dc sçf_escolh:do o re- 
presentante do mesmo sindi- 
cato ao Conselho Nacional 
de Imprensa, 

o- 

0 que sobrou da 

Cbecoslovaquia 
s ■ 

BRATISLAVIA , 8 (T. O., 
agencia alemã) — De acordo 
com as ultimas estatísticas, 
com a reunião á Eslováquia in 
dependente dos territórios que 
a Polonia havia usurpado em 
1920, 1924 e 1938. o paiz tem 
agora a superfície de 38.116 
quilômetros quadrados e uma 

|população de g.691.000 habi- 
tantes. 

Grandes fortificações 

no território 
BERLIM, 8 <T. O., agencia 

alemã) — Comenta-se nos cír- 
culos militares desta capital 
que o Alto Comando do Exer- 
cito Americano deseja cons- 
truir no território de Alaska a 
fortificação mais poderosa do 
mundo. 

Chegou ao Rio o vapor 

Cuiabá" 

RIO, 8 (A. ü.. Brasil) — 
Procedente de Bordcns. len- 
do atravessado a zona de 
guerra, sem novidade, chegou 
hc.ie a este porto o navio bra 

ilciro "Cuiabá 

tem sido alvo 
significativas homenagens por 
parte das cfassus conserva- 
doras. 

Exploração de trans- 

portes privativa da 

União 

marcos 
COPENHAGUE, 8 (S 

agencia,inglesai — O gover- 
no alemão defronta-se com 
o problema de arrecadar 
anualmente TiO bilhões de 
marcos para suprir as despe 
sas decorrentes do prossegui 
mento das ÍTõstilidades, in' 
forma o correspondente ber 
linense (fo jornal dinamar- 
quês "PolitiFen" e o mare- 
chal Goering terá muito pro 
v.avelmcntc dTe tomar o con- 
trole <JLe toda a produção ale 
mâ assTíh como das econo- 
mias particulares dos cida- 
dãos do "Reich". 

— o    

RIO. A. U, Brasil) — Pro- 
cedente do Rio da Prata, che- 
gará amanhã a este porto o 
navio italiano "Oceania", d 
qual traz a seu bordo os 6 co- 
sinheiros chineses que faziam 
parte da tripulação do coura- 
çado de bolso alemão "Admi- 
rai Graff Spee" • 

Regressa o general Va= 

leníim Benicio 

BELKM DO PARA', 8 (A. 
U. lTasil)_  Procedente de 
Manaus, a caminho da capi- 
t;:l do país, chegou a esta 
Capital, o general Valentim 
Benicio, que representou <> 
governo brasileiro na posse 
do Presidente do Perú. 

Deixou a Inglaterra e 

vai ao Japão 

RIO. 8 (A. U., Brasil) — 
O Presuienle da Republica 
assinou decreto tornando 
de competência privativa do 
Governo Federal, a conces- 
são de autorizações para ex 
piorar transportes marítimos, 
lacustres e fluviais. 

A segurança da frota 

mercante inglesa 
LONDRES, 8 (S P, agen- 

cie inglesa) — O ministro da 
Marinha da Grã Bretanha anun 
ciou hoje que, dos 2.000 va- 
pores da carga que. durante a 
ultima semana, entraram e sai 
ram de portos britânicos, ape- 
nas um afundou em conse- 

qüência de ter se cnocado com 
uma mina. Isso prova de ma- 
i i ira/irretorquive1 — disse o 
ministro — a exo encia dos 
métodos empregados pela nos- 
si marinha de guerra oara 
proteger a navegação comer 

ROMA, 8 (T. ()., agencia 
alemã)  Procedente de Lon 
dres, chegou hoje á Italia o 
conde Ciano, vice-presiden 
te do Banco Internacional de 
liquidação que deverá seguir 
para o Japão a'bordo de ura 
transatlântico japonês. 

Para construção de um 

novo "Graf Spee" 
BERLIM, 8 (T. O, agencia 

alemã) — Está sendo realizado 
nesta capital um grande mo- 
vimento popular no sentido dc 
conseguir fundos para á cons- 
trução de um novo "Admirai 
Graff Spee", 
 o  

Faculdade de Ciências 

Estrangeiras na Ale= ^ 

manha 
BERLIM, 8 (T.O.. agencia 

alemã)   Foi oficialmenle 
anunciado nesta capital que. 
a 15 do correnle, será inau- 
gurada na Universidade de 
Lerlim, „ Faculdade de Cien 
cias Estrangeiras. 

A convocação de cida- 

dãos norte americanos 
NOVA YORK, 8 «U. .P, 

agencia norte americana) — 
Anuncia-se que o representai! 
te republicano, senador Fisch. 
vai apresentar um projeto de 
lei ao Senado, dispondo sobre 
a convocação de cidadãos nor- 
te americanos. íóra do hemis- 
fério e das concessões, 
 1 o 

Desastre com o auto- 

móvel do general Mau- 

rício Cardoso 
S. PAULO, 8 (A. U., Bra- 

sil) — O automóvel de uso do 
comandante da 2a Região Mi- 
litar, quando regn ssava on- 
tem de Campinas, chocou-se 
na estrada com um outro car- 
ro de passageiros. O capitão 
Duncan sofreu varias escoria- 
ções, nada acontecendo entre- 
tanto ao general Maurício Car- 
doso e ao major Celso Barbo- 
sa. 

Um "coraplof descoberto 

Estados Unidos 

nos 

Lm grupo sob "inspiração comunista" pre= 

tendia dinamitar a represa Boulder Dam 
WASHINGTON, 8 (U. P, 

agencia norte americana) — O 
sr. Edgar Hoover, chefe do 
departamento federal de inves- 
tigações mais conhecido por 
G-Men, admitiu que havia che 
gado ao seu conhecimento uma 
trama urdida com o fim de di- 
namitar a repressa de Boulder 

de dólares, sobre o rio Colo- 
rado e que fornece energia elé- 
trica a muitos Estados do cen- 
tro, tendo sido tomadas as pro 
videncias que o caso necessita- 
va. O "complot" não é oficial- 
mente associado a nenhum dos 
paises beligerantes, limitando- 
se um inrnal a atri' 

Os aviões não podem 

passar pelo território 

do Reich 
LONDRES, 8 (S. P., agen- 

cia inglesa) — Segundo se 
anuncia, o governo alemão co- 
municou ao da Italia que não 
permitirá a passagem pelo ter- 
ritório do Reich dos aviões de 
guerra italianos a serem en- 
viados á Finlândia. 
 o  

Vai estudar as condi= 

ções da pecuaria do 

Amazonas 

RIO, 8 (A. U- Brasil) — 
O Ministro da Agricultura 

designou o professor Otávio 
Dominvues para csludir as 
condinôes da pecuaria. no 
Estado do Amazonas. 
 o  

Reune=se hoje o parla= 

mento francês 
PARIS, 8 (U. P. agencia 

norte americana) — O Pai" 
lamento francês deverá rea- 
lizar. amanha, a sua primei- 
ra reunião dt tempo de guer 
ra. 

Não ha boa digestão onde não 
houver um calix de 
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Visitem-na, sem qualquer compromisso, á Avenida Vicente Machado n. 54, nesta cidade 

-K 

K^K. 

FALECiMENTO 

t ara o álbum de uma leitora... 

Dor Divina 

Pr.ra o álbum de uma leitora 
Teu sorriso é/) flesabrocliar de uma flor! 
K' um céu que sc abre feliz e sorridente 
Mostrando o brilho das estréias. Teus dentes.. 

Ksse teu olhar, celeste raio de luz 
Feito unicamente d ' mansão seleta 
Vejo nele, para sem ; rc a minha cruz 
E u inspiração de un pretenso poéla! 

Tua voz tem o som lirical da prece 
O teu olhar é o halsamo que fascina 
Esse teu sorriso... me cndoidece... 

E nesse irresistível enigni: de dòr 
Minha alma sente-se lodu divina 
Amando-le embora tu não me tenhas an.ôr 

NATAL1CI0S 

lê.VZEM ANOS HOJE: 
— o menino CIovis. filho 

<íf sr. Celso Carvalho de A- 
ranjo e de sua sra. dona 
(iarnielita C. de Araújo; 

— a menina (íorgina, filha 
do sr. Elias A. Biíar, co- 
ita rcianíe em Guarapuava; 

_ o sr. Joffre Soares dos 
S 'iiíos, acadêmico de Vete- 
rinária e figura destacada da 
i-pcicdadc princezina; 

— o sr. José Dezaunet So 
h: itho, ativo representante 
( inorcinl; 

o conceitu: do cavalhei 
i sr. César Ribas Vilela, 
abastado capitalista residen- 
te ues,Ia cidade; 

— o sr. Possidonio San- 
fi s; 

— o sr. Dionisio Molina; 
■ a srta. Elvira Dias Har 

Imann, residente em Teixei- 
r- Soares; 
il .n Guarapuava; 

o sr. João Abib, con- 
ci luado comerciante; 

-■ a srta. Irene Rrunco; 
_ os jovens Dalmc Ama- 

.■ I c Osmar Camargo; 
a menina Eeoni Macha- 

do de Campos. 

1 .■ io do Oliveira Viana 
A data de ontem assinalou 
p ssagem do aniversário 
I I cio do distinto cavalhei 
sr. Decio de Oliveira Via 

a icsidente em Pau Fron- 
i. onde é ativo correspon- 

' nle do DIÁRIO DOS CAM- 
CS. 
-e. I I I il I I I n M M M I I 

n 

es 

Por noticias particulares 
procedentes da CiipUal pau- 
lista, soubemos ter falecido 
ali o sr. Eduardo .Rodrigues 
pessoa muito relacionada pis 
; irrulos sociais princezmos. 

(' extinto residiu durante 
muitos anos cm Ponta Gros- 
sa ( foi proprietário do Ho- 
tel Palermo. Mctca de sua 
comiuta irrepreensível sem- 
pre gozou de elevado concei- 
io em todos os círculos desta 
cidade, motivo pelo q; al, por 
c crio, a noticia de seu fale- 
cimento ha de causai cons- 
ternação a todas ás pessoas 
<,ue o conheceram. 

O sr. liduardo Rodrigues 
e i a genitor da exma. 
sra. dona Josefina Rodrigues 
Macedo, casada com o sr. An 
tonio Macedo, figura acala- 
(sissima no alto comercio de 
São Paulo, cujo casal residiu, 
também, em Ponta Grossa, 
por largo tempo, aqui deixan 
do inúmeras e sólidas amiz:; 
des. 

A' família enlutadi envia- 
mos as nossas sincer; s con- 
dolências 

... Chegou até nosso tem- 
po. um curioso nuimiscrito 
antigo, através do qual po- 
dei -st-á ter uma fdéia do tra 
lamento medico'que se pra- 
ticava etn Elorença, na segiij, 
ria metade do século XVI. 
João Arczzo recomenda, nes- 
se interessante documento, 
como meio seguro para li- 
vrar paciente' que sofresse 
o incomodo das rãs geradas, 
espontaneamente, em seu es 
tomago. o seguinte: suspen- 
cé-lo, dependuri dQ pelos pés. 
sc hre^uma vasilha chebi (Pu- 
gna fria, sacudindo ■' infeliz 
continuad; mente. Sondo mu 

maltáTo. cm vez de rã. o in 
quilino indesejável, a receita 
teria que sofrer i^ina ligeira 
modificação para s'ei eficien- 
te: a í gua da vasilha havia 
de ser subr.tituida por leite 
t u vinho, mais atraentes ao 
exigente réptd. 

BITER "AGUIA" 
{ o companheiros dos grandes 

paladares. 

CIMPRIMENTOS 

DE BOAS FESTAS 
 Do sr. Hercules da Sil- 

ve Riba-, residente na capi- 
tal da repnblic.í recebemos 
. tencioso cartão dc felicita- 
ções i bôas festas que jie- 
rdior dos agradecemos o rc- 
tribuiinos. 

i n «-«• < (i ■! < n c«i * « 11»*»« i 
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; Amarelinho 

üo Tieiê e Rio das 

Fedrás" (legitimo) 
Armazém 

LUIZ MANENTE 
I Rua Coronel Cláudio, 36 
, Eone 419. 

Dr. Olavo A. 

Carvalho 

(Cirurgião Dentista) 
Comunica a seus prezados 

amigos e clientes que, de vol- 
ta de sua viagem, reabriu seu 
ccnsultorio onde espera conti- 
nuar merecendo a confiança de 
todos. 

Rua Dr. Colares, 48. 
 o  

o 

Um menino de 14 anos, alu- 
no do Liceu dos Campos, com 
atestado de boa conduta, ofe- 
rece seus serviços de 5 horas 
por dia em casa comercia! ou 
de família, a troco de pensão 
para si. Informações nesta re- 
dação, ou á rua Marechal Deo- 
doro n. 70. 
«« . n ♦» n 11 n 11 

Crônica Social 

Êxito integral alcançou o 
baile realizado sahado ulti- 
mo pela União Siria Ponta- 
grossense. Aguardado com in 
dizive). ancifdade pelo nuin- 
danismo princezino, a refe- 
rida lo;,ta, revestida já de ca 
racteristicos carnavalescos, 
i hleve sucesso inconuim o 
iiupro, sionou agradavelmente 
a todos que a ela compare- 
ceram pelo seu festivo es- 
fdendor. 

Duas orchestras se fizeram 
ouv.r: o Jazz do 13 " R.I. e 
um conjunto regional, que 
não permitiram descanso aos 
numerosos pares que enchiam 
os suntuosos salões da União 
Siria, artisticiinenie orna- 
mentados. Ambos o.s conjun- 
tos musicais agradaram so- 
bremaneira. merecendo fran- 
cos elogios dc todos os pre- 
sentes. 

Gumprc-nos resallir o ges 
to simpi t:co dr Diretoria da 
l niã(, Siria. á cuja frente se 
encontra a figura ahamente 
simpática do sr. Mienél Ma 
lar, promovendo, á certa al- 
tura do bailo uma singela, 
porém expressiva homenagem 
ás autoridades presentes, o- 
ferecendo-lhes unia Janta me 
sa dc bebidas e comestivois, 
em sala reservada. As auto- 
ridades homenageadas foram; 
0 Comandante do 13.° R.I,, 
rorenel Eamartine Peixoto 
1 v Eeme e demais oficiais 
pres"nles, o promobv publi- 
<(' da Gomarca. dr. Mamiei 
A. da Gunha Neto. os repre- 
sentantes da Comissão de 1.1- 
niMc.i c o represcnlanle deste 
jorpal. 

Em nome da União Siris, 
I lou o distinto causidico dr 
( hafic Guri, agradecendo, pc 
Ia ordem, o sr. coronel Ea- 
martine P. Pais Leme, o dr. 
Manuel A. da Gimjia Nelo e 
e, nosso representante. 

O baile lerminou alias ho- 
ras da madrugada, deixando 
cm halos uma maanifica e 
inap: gavel impressão. 

CLUBE TALIA 
Révestida do hrilj o e- anl- 

u açãe, dr c s ilIlr.,. ; ca li;: ou- 
se. na noite de domingo, nos 
conforti veis salões do sim- 
pático Clube Talia, uma an; 

iiií,('í> soirée dansaute. 
As dansas, como já é heni 

pcciiligj; ácuclas reuniões, 
li anscorrerain mim amhitnlc 
cordeal c distinto. 

DEMOCRATA 

Vende-se uma 

ia 

Por preço de ocasião, 
vende-se uma bem monta- 
da e uma das mais anti- 
gas da cidade, bem afre- 
guezada. 

Os interessados pode- 
rão tratar á Ru.a 7 de Se- 
tembro, 12. 

Escriforio de 

Advocacia 

Em Tibagí 
Edmundo Mercer Kunlur — 
Laurentino B. Mercer — O «en- 

laçara Borba Carneiro 
1111 ii 11 n-n i m 11111111 n        m n i 

da Associação Comerei; I rio 
Rio de Janeiro, divulga por 
intermédio cio T/TARJO DOS 
CAMPOS, as seguintes opor- 
tunidades de negocies: 

— H. Wley, ,da Holanda, 
com ex- deseja relacionar-se 

portadores nacionais de ai 
godâo. 

— Armando ülled. de Bue- 
nos Aires, deseja conceder a 
firmas nacionais idôneas a 
sub-agchcTa (Te firmas euro- 
péias e norje americanas de 
material e máquinas para mi 
neração, construções civis c 
parelhos elétricos. 
— Maurice S. Dessau, de 

Nova York, deseja rekcio- 
nar-se com exportadores de 
mica e bem assim com pro- 
prietários de jazidas desse 
mineral. 
  Domingos Pena, de Por- 
0 Serviço, de Inicréambio 

ri 

Aléançou exrio integral a 
anunciad. soirée carnavales- 
ca dessa querida sociedade 

1 Avenida General Caen; rio. 
Animação incomum primou 
r,(, decorrer da reunião, que 
findou alta m; diugada. 

i I I! 5 f I I « I « TTn -f 

para quem comprar um radio R.C.A. 

Viíor modelo 1940 do único distri- 

buidor nesta cidade 

«S0&0 VARGAS ÜE OLIVEIRA 

Rua Cel. Dulcidio n. 86. Fone 456. 
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INova invenção alemã 
BERLIM, 8 (T.O. agencia 

alem)   A industria alemã 
lançou ao mercado um novo 
artigo de utilidade domesti- 
(j. 'Iri ria-se de mn cogume- 
lo de madeira, para servir 
n.c-as. O npareljio é himi- 
i (;;;;, garaulindo um traba- 
lho eficiente. 

■ o  
A vda musicai na Ale= 

manha 

DUKSSEEDORF, « (T. O., 
agencia alemã)  Amuicia-se 
que o diretor da Orcbestra 
(lesta cidade, prof. Hugo Í5ai 
zar dirigirá Ires representa- 
ções de "Tristan" (íe Wag- 
ner. na segunda semana dc 
janeiro enfrante, iia cidieje 
dc1 Barcelona. 
I I I I I I I .-t-T-f-i 8115—lllil 

Indicador Técnico Profissional 

MÉDICOS 

DB. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
ciiaaças. Regimens alimenta- 
ics. Tratamento de inapetencia 
', Ua de apetite). Raquitismos, 
/nemias, Dispepsias e Diar- 
rnas. Tuberculose Infantil. —■ 
Kõ atende dentro da especia- 
1 iade. .Consultas: Das 14 ás 
1 30 horas. Consultório e re- 
r ' ncia: Rua 7 de Setembro 
n, 7T  

i,.t. JOAQUIM DE PAULA 
XAVIER 
(Mdico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
r; -iz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório; Pra- 
ça Barão do Ouarauna. 4, Con- 
'í,uitas: das 14 ás 16 horas. Re- 
r: tímeia: Praça 5 de Outubro 
r 20. 

i>R. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica metiico-cirurgica. Mo- 

i~»ias de ariuitos e creanças. 
( nsultas: d ■ manhã, na San- 
' , Casa; á tarde, das 3 ás 5 ho- 
i no consuttorio. á Praça Ba- 
j o do Guarruna 'altos da Far- 
i -acia "America") Residência: 
i:iia Cel. Bittencourt —. Aten- 
, v a chamados para o interior. 

I 1. ANTOMO SCHWANSEE 
(Medico) ' 

Com pratica nos hospitais 
d" ,São Paulo. Operações em 
ipral. Doenças de senhoras e 
mokf.tias internas. Consultas 
d : 10 ás 11 o das 2 ás 5 ho- 
e ■ Residência e Consultório; 
Pna do Rosário n. 96. 

J: R. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

'i"nica medica. Doenças de 
rv: ,nças. r-onsultorio: Farma- 
' 1 Wilka. das 10 ás 11,30 e das 
I" s 16 horas. Residência: Av. 
Fe mandes Pinheiro n, 43-A. 

DR. PiKAtlIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na Capital da Republica, por 
ocasião da grande gripe, sob 
a direção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com prati- 
ca na Santa Casa de Miseri- 
córdia, Maternidde das La- 
ranjeiras e Hospital Pró-Ma- 
tre do Rio de Janeiro. Molés- 
tias internas. Doenças do co- 
ração, pulmões (asma), fíga- 
do, estomago, intestino, rins e 
' diabetes". Atende chamados a 
qualquer hora e também para 
{. interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian- 
ças e nervosas. — Consultas: 
das 9 ás 10 horas, na Farmacia 
Minerva: das 10 ás 11 horas, 
na Farmacia Milka; e das 3 
ás 5, na Farmacia Brasil. Con- 
rultorio e residência: Rua Cel. 
Bitencourt n. 14. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Ginecologia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Farma- 
cia Central, das 10 ás 11.30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Farmacja Minerva, de 
180 ás 8 horas da tarde. Re- 
sidência: Rua Augusto Ribas, 
93. Telefone: 145, (Atendo a 
qualquer hora). 

DR. ANTONIO RUSSO) 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Melo Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do aparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 64 (sob). 
Fone 1-9-4. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
Medico Operador e Parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especia- 
lista em moléstias de senhoras 
e crianças. Consultório" Farma- 
cia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Farmacia Brasil. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 77. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consuttorio e residência: 

RUA DR. COLARES N. 62 

Dr. Deszaunet 
(Medico) 

Vias urinarias, Sifilis, Trata- 
mento da gonorréia e suas 
conseqüências. Consultórios — 
Farmacia do Gusman, rua Dr. 
Colares n. 8, Fone 399, das 9 
ás 11, e rua SanfAna n. 42, 
das 2 ás 6. 

ALFAIATARIA BIELA 
Rua 7 de eStembro 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr Colares, 19. Fo- 1 ro: 5-0-9. Residência: rua Frei 

i Caneca n. 12. 

DR. A. BRENNER 
(Medico) 

Operador e parteiro. Ex-as- 
sistendo do serviço de cirurgia 
dos hospitais de S. Paulo e da 
clinica obstotrica da Faculda- 
de de Medicina. Avenida Vi- 
cente Machado. 78 (antigo 
consultório do Dr. Francisco 
Burzio). — Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Ctinica medica. Moléstias de 
adultos o crianças. Doenças da 
pele. especialmente eezemas. 
,Sifilis e suas complicações. Es- 
pecialidade cm moléstias ve- 
ncrcas e das vias urinarias. 
Tratamento radicai da gonor- 
éa e suas complicações (impo- 

tcncia, orquites. prostatites, cis- 
tites, 'vjsiculites e estreitamen- 
tos). — Consultas, das 9 ás 12 
e das 14 ás 17% horas. Rua 7 
de Setembro n. 98. Fone 4-8-5. 

FARMACIA MILKA. — VVA. 
M1LASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
dutos farmacêuticos nacionais 
e extrangeiros. Rua Cel. Cláu- 
dio, 39. Sob a direção do far- 
macêutico diplomado Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas, Fone: 367. 

GAS&S DE SAÚDE 

ASSOCTAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO 

Instalações modernas. Acei- 
te pensionistas particulares. -- 
Raios X, Raios Ultra-violetas. 
Dictermia. Exames bacterioló- 
gicos. Farmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Para- 
ná e com longa pratica adqui- 
rida na Maternidade "Dr. Ví- 
tor do Amaral". Atende cha- 
mados a qualquer hora. Resi- 
dência: Av. Visconde de Tau- 
nay, 3 (Antiga Ronda). 

DENTISTAS 

F/MACIAS 

A. BRITO 
Dentista pratico licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. Tratamento de estoma- 
ite, Abcessos e fistulas de ori- 

gens dentárias. Dentaduras du- 
plas (anatômica i e parciais de: 
Vulcanite-Resovi, Paladan e 
Neo-Hecolite. Alta freqüência. 
Diatermia. coagulação. Consul- 
tório: Rua Saldanha Marinho 
n 12. Esq. da Praça Baráo dc 
Guarauna. 

NAPOLEAO DIAS AVRES 
(Dentista) 

Rua 7 de Setembro, 91 — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

CASA BUENOS AIRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a vare- 
jo. Preços modicos. Rua Cel. 
Cláudio n. 49 — Caixa Postal 
32. Fone 2-3-0. Ponta Grossa. 

ADVOGADOS 

DR. GERMANO JUSTUS 
Advogado formado pela Fa- 

cilidade do Rio de Janeiro, — 
Civel, Crime e Comercio. Con- 
tratos, Inventários, Desquites, 
Hipotecas, Falências, Naturali- 
zações, Questões Trabalhistas, 
Cobranças em geral. Residên- 
cia e escritório: Rua Francis- 
co Ribas n. 5. Caixa Postal, 36. 

ESCRITÓRIO DE ADVO- 
CACIA 

(Advogado) 
Drs. Artur Santos, Hostilio 

dc Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. — 
Ações eiveis, comcrciajs, cri- 
minais, etc. Ponta Grossa, Curi 
tiba e Rio d" Janeiro. Escritó- 
rio: Rua Augusto Ribas, 63. — 
Caixa Postal, 63. Fone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
CiVcl, Comercio e Crime. Es- 

critório e residência: Praça Fio 
riano Peixoto, 63. Fone: 5-2-4 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

(Advogado) 
Aceita questões em lodo o 

norte do Estado. Rua Jatai n. 4 
— Londrina. 

LABORATÓRIOS 

jABORATOH'0 DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUISAS 

CLINICAS M1LAN M1LASCH 
Farmacêutico químico bacte- 

riolog^sta. Analises químicas, 
pesquisas bacteriológicas e pa- 
rositologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, fezes, nniOo-nu- 
sal diquor. esperma, etc. Auto 
vacinas em geral. 

Reforma da cidade de 

Gdyna 
BRUXELAS, 8 (Havas — 

rgencía francesa) — "As auf 
loridadev germânicas resol- 
veram germanisar dc forma! 
radical a cidade dc Gdynia 
que se chama agora Gute* 
r.haven" declara o corresporí 
dente do "Nation Belga". Ò 
jernalista acentua o fato dos 
alemães continuarem a afas- 
tar da cidade os residentes 
poloneses, enviando-os para 
a Polonia Central. Os polo- 
neses estão sondo substituí- 
dos pelos germanos halticos. 
 o  

Posto a pique o navio 

"Svarton" 

LONDRES, 8 (United Press 
— agencia norte americana) 
—. Um submarino torpedeou 
e pôz. a pique untum o vapor 
sueco "Svarton" de 2.475 to 
neladss de deslocamento, ao 
ruo consta na costa septen- 
Irional da Escócia. Vinte tri 
pulantes do navio desapare- 
ceram, sendo os 11 sobrevi- 
ventes recolhidos por uni 
barco salva-vidas. O "Svar- 
ton" afundou em um minuto 
e meio. 

Naufrago do "San Del= 

fino" 
LONDRES, 8 (United Press 

— agencia norte americana) 
O navio britânico "San 

Delfino", de 8.072 toneladas, 
chocou num;) mina ao largo 
da costa oriénlal. 

Foram salvos Iodos o.s tri- 
pulantes. 
 o  

Sobram razões na eficacia do 
BITER "AGUIA" 

para ter fama mundial. 

to Alegre, trabalhando em 
representações e oferecendo 
reerenchs, deseja obter agen 
cia de fábrica de tecidos, 
meias e calçados. 

—• Jean Forauge. da Bélgi- 
ca, trabaíífando como agente 
de produtos argentinos de 
frutas, deseja representar ca- 
sas brasileiras exportadoras 
de laranjas, bananas, abaca- 
xis, etc. ^ 

Dispõe, ainda, dc facilida- 
des para colocação de miné- 
rios junto"âs usinas belgas. 

— E.A. Shavv e (To., Inc., 
dos Estados-- Tinidos,, solici- 
tam contacto com exportado- 
res efe algodão. 
Estimativa Da Safra De Café 

1939-40 
S. PAUULO, U.J.R. — O 

Departamento Nacional do Ca 
fé publicou, os dados calcula 
dos pelos seus peritos avalia- 
dores referentes á safra ca- 
íeeira 3o"T939-40. 'Estes da- 
dos são os seguintes em nú- 
meros redondos: 

S. Paulo 15.800.000 sacas; 
Minas Gerais 3.100.000 sacas; 
Espirito Santo 949.000; Para 
nã 860.000; Rio dc Janeiro 
550.000; Tlaia 300.000; Per- 
nambuco 200.000; Goiás 
100.000; total 2'2.560.000 sa- 
cas. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar masca vinho, k. 
Açúcar mascavo, k. 
Açúcar cristal, k. 
Açucar refinado, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz calele, k. 
Arroz creoulo, k. 
Banha, k. 

xxx 
Carne verde, de l." k. 
Carne verde de 2.« k. 
Farinha de trigo de 1» 
Feijão preto, k. 
Feijão paulista, k. 
Milho, k. 

xxx 
Porco cm pé, arroba, 

preço da I.R.F. Ma- 
tarazzo 

xxx 
Couro verde. k. 
Couro salgado, k. 
Cêra, k. 
(Mercado paralisado) 
Lã, arroba, 

Mél, k. 
Crina cavalar, k. 

1 $6(111 
$966 

1$306 
1$266 
1$260 
11666 
$966 

3$666 

2$6()6 
2$6I)() 
1|S»0 
l|l)60 
1$6II6 

$360 

22$06n 

11760 
2$1 ri) 
7 $260 

55$660 
$660 

71506 

A construção de sub= 

marinos na Alemanha 
PARIS, 8 (United Press — 

agencia norte americana) — 
Tnforma-se que o "Reich" co 
meçou a construir, uma frota 
de "submarinos de bolso", de 
150 toneladas, cuja tripulação 
seria homens entre ofi 
ciais e marinheiros. E que 
deverão estar prontos na jiro 
xima primavera. 

Os "submarinos de bolso" 
teriam somente ouatro ou 
cinco dias de fruzeiro, em 
cada vez que fossem abaste- 
cidos" . 

A GUERRA NOS ARES 
BERLIM, 8 (T.O., agencia 

alemã) — A agencia D.N.H. 
informa boje ã noile: 

"Segundo notic-ia transmi- 
tida pela emissora italiana a 
30 de dezembro ultimo, o des 
troyer inglês "Viscount" cho 
cou-sc contra uma mina no 
Mar Tio Norte, indo ii pique. 
O referido destroyer deslo- 
cava 1.166 toneladas, desen- 
volvendo 35 nós horários. 
Era dotado de 4 peças dc 
10,2 oen li metros, 6 tubos lan 
ça-torpedos. 4 metralhadoras 
« canhões anti-,aéreos. Foi 
lançado ;,o mar cm 1919". 

CRIADA 
Precisa-se de uma que sai- 

ba cosinhar bem. Apresentar- 
se á Avenida Fernandes Pi- 
nheiro n, 1, 2o andar 

Não pense, esteja socegad o! 
Pois "A CASA DOS REL OGIOS" vnde 
Por preços quasi dados 
Presentes de Natal 
Para moças, crianças e v elho* 
Até para Casal!... 
Visitem sem demora a 

ia. 

CASA DOS REL0GI0S, le FREDERICO HEROLD 

1? 
m 

ps 
o 

\M 
SI 

ila Vicente Madiado n. 
94 
ui 
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, (O PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) TELEFONE: 5-5-1. 

IHOJE — Terça feira, 9 de Janeiro, ás 8 horas em ponto — HOJE 

'Colossal "Sessão Gigante" — Um programa inogualavelü! — Cavalheiros: 1S500. Senho- 
ras, Stas., Crianças e Geral — 1$000 

^COMPLEMENTO MÃCÍO^âL — Novidades do Depí. de Propaganda 

ÍORA, PÍLULAS! Engracadissimo desenho da Warner. 

TUDO E' RITÍ0 
Uma super produção da Broadway Programa, com Harry Roy e a Prineeza Pérola. Enre- 

Ido facinante, com musicas adoráveis, momentos engraçados e as mais lindas canções! Um 
'film deliciosamente encantador! 

4) 

U 

'Pat O' Bricn e Josephine Hutchinson, em um film de emocional beleza, cativante e empo! 
, gante! Uma suprma e encantadora joia da Warner Bross, cuja historia é daquelas que 
'jamais se esquece! 
LDOMINGO, EM DUAS SESSÕES, A*S 7,15 e 9,15 
'nura, bom gosto e malícia... 

Um film galante, realisado com fi- 

Inteiramente falado em 
espanhol, com a mais ab- 
soluta e fidelissima com- 
preensão! 

A alma sevilhana en- 
chendo de alegria uma pe- 
lícula transbordante de ro- 
mantismo e beleza. 

Um film que é uma li- 
ção pitoresca de como se 
deve galantear varias mu- 
lheres ao mesmo tempo... 

Interpretação de Miguel 
Ligero e Estrelita Castro. 
Os dois amorosos e ro- 
mânticos, cujas vozes são 
consideradas as mais lin- 
das! Historia divertida de 
um conde namorador, um 
"figaro" trapaceiro e um 
tutor velhusco qu e pre- 
tendia casar com a jovem 
pubila para abocanhar-lhe 
o dote. 
A galanteria espanhola, os 
"piropos" que vencem as 
resigtencias das damas 
mais virtuosas emprestam 
ao dialogo um fino sabor 
romântico raramente ad- 
mirado em outros films. 

Miguel Ligero compõe 
com bastante desenvoltura 
o conde donjuanesco. E' 
um bonito rapaz e um ar- 
tista de talento. Estrelita 
Castro, "picara" nas suas 
canções, dotada de ótima 

Sevilhu enchendo o celulóide de clarões de alegria! Um film qua 
amor e algeria! 
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5a feira, em eiegania SOiRET AZUL — Um 

film de exfraerdmar!® sxits, que recomenda' 

ms a y. S.: 

u 

Paul Muni, o admirável artista, encarna a verdadeira 
cdisséa desse desvonturado. Com. o seu trabalho honrado, 
conquistou uma posição respeitável... Mas, uma mulher lhe 
de scobriu o segredo E teve que escolher entre ELA e o 
li ferno de onde fugira! 

O FUGITIVO è a autobiografia de Robert E. Burns. 
presentemente um evadido da cadeia. Jamais poderia a fan- 
t?sia igualar-se a esta verídica narrativa nem em torça dra- 
mática, nem em magnitude de emoções! 

PAUL MUNI, Glenda Farrel e Helen Vinson. neste co- 
losso da Warner Bros. 

0 Cinema será perfumado com Narziso Azul 
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O SUPER FILM DA "UFA", 

INTEIRAMENTE FALADO 

EM ALEMAO 

s m vj' r. 

Um encantador romance com 
LILIAN IIARVEY, que neste 
film sc nos apresenta mais fa- 

cinrnte e encantadora 
do que nunca! 

Dest. Prsg. Art, 

SABADO — Um programa de arromba, oferecido a todos os "fans" pontagrossen- 
ses como um autentico brinde: 

0 GUARDA COSTA ALERTA - 
Inicio desta estupenda serie de aventuras, com Ralph Byrd iDick Tracy) e Bela Lu- 

gosi. 1° episodio: "O Sinistro Marinho". 2° episodio: Barreira Mortal". 
ASSASSINOS 00 MAR 

Uma super produção de aventuras marítimas, com o Capitão Caswell. Um film as? 
sombroso! 

SOBERANO DA SELA ' 
Far West RKO. com Ray Corrigan e os "3 VALENTES" no mais audacioso romance do 
oeste. 

Aguardem estes verdadeios colossos!!! 

HOLLYWOOD HOTEL — Warner, com Dick Powell e Rosemary Lane. 
PECADORAS DA TUNÍSIA — Ufa, com Viviane Romance, inteiramente falada em alemão 
MARIDOS CUSTAM CARO — Um film maravilhoso da Warner, com Patric Knowels e 

Beverly Robert,s. 
O EUNUCO DE STAMBUL — Film de emoções e enredo impressionante do ' Broadway- 

Programa", com Valerie Hobson e Frank Vosper. 
NOVOS HORIONTES — Outra maxima maravilha da Warrer, com Claude Rains, Fay 

Baintcr, Bonita Granville, Jackie Cooper, Henry O' Ne 11 e James Stephenson. — Um 
film que irá deixar doces recordações a todos!!! 

INSPETORiA Oi VEÍCULOS 

Edital 
Para conhecimento dos in- 

U, i , ;ados faço publico que a 
* muu -cuia de veículos e res- 

i eei i vo Registro para o ano 
i.u 1J4Ü terá inicio a 2 de 
uaaeiro p. ' futuro, cobran- 
do-se, sem inullu, até 29 de 
i evereiro. Concluindo o pra 
■/. , regulamentar, o cavro não 
legalizado será apreendido, 
acrescentando ás t: i.as e bn- 
]...slos a multa de lü%. 

ue acordo com o que deter 
mui., o Decreto Estadual n.« 
V / as pessoas residentes 
i..ste Município não poderão 
registrar seus carros em 
e dn s Municípios, sob pena 
<ie ficar invalido o registro 
ti. eguLarmente feito. 

Para efeito de registro e 
p ^queamento será o carro ri 
i. orosamente vistoriado, con 
.u.rme o que exige o R.G.T. 
li' quanto á perfecübilidade 
■ j freios do freios de pé e 
■ , mão, embreyage, valvula 

patoria, higiene, luz, etc. 
i\ ouslna deverá emitir som 
ímte, mas não acessivo, que 
se faça ouvir a (50 metros de 
mslancia. 

Os veículos de carga e de 
pasageiros deverão ter fixado 
ti frente do condutor um pe- 
queno espelho retrovisor. 

Para exercer a profissão 
<í" tDecreto 1.400 de 3 de ju 
bi asileiro nato ou naluraliza- 
ou (Decreto 1.400 de 3 de ju 
Jbu de 1939). Pará facilidade 
du registro e emplacamento 
c com o fito de evitar perda 
de tempo com longas espe- 
ras, os interessados deverão 
apresedtar seus carros, na 
I.V., nos dias e épocas abai- 
xo descriminadas. 

ÉPOCAS: 
Do 2 a 15 de Janeiro 

Autos de passageiros 'P" 
<!;■ placas 40.000 a 40.087. 

Autos de passageiros "A" 
< ■ placas 40.051 a 40.003. 

: minhõCfj fie passageiros 
P." de placis 41.000 a 

■1! u30. ' 
Caminhões "C.A." de pla- 

> 11.451 a 41,4(55. 
• inibus "A" de placas   

4" 851 a 40.};53. 
\utos Oficiais de placas 

4' 891 a 40.897. 
UulQciclelas de placas ... 

I >01 <a 1.912. 
(•,icletas de placas 1 a 95. 

Carroças e relativos de pla- 
c 1 a 309. 

Carregadores da Kslação 
d<' placa 1 a 7. 

De 16 a 31 de Janeiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.088 a 40.175. 
A itns do passageiros "A" 

f'<' laças 49.664 a 40.676, 
C rninhões "C.P." de pla- 

c _ i 1.031 a 41.060. 
Caminhões "C.A." de pia- 

40.854 a 40.856. 
Autos Oficiais de placas 

41.898 a 41.904. 
Motociclos de placas 1.913 

a 1.924. 
Bicicletas de placas 96 a 

190. 
Carroças e relativos de pia 

cas 310 a 367. 
De 1° a 15 de Fevereiro 

Autos de passageiros "P" 
de plací.s 40.176 a 40.263. 

Autos de passageiros "A" 
Je placas 40.677 a 40.689. 

Caminhões "C.A." de pla- 
cas 41.061" a 41.090. 

Caminhões "C.A." de pla- 
cas 41.481 a 41.495. 

Ônibus "A" de placas ... 
40.857 a 40.859. 

Autos Oficiais de placas . • 
41.905 a 41.910. 

Motociclos de placas 1.925 
a 1.936. 

Bicicletas de placas 191 
a 285. 

Carroças e relativos de pla- 
cas 018 a 925. 

De 16 a 29 de Fevereiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.204 a 40.350. 
Autos de pasageiros "A" de 

placa.s 40.690 a 40.700. 
Caminhões "C.P." de pla- 

cas 41.091 a 41.020. 
Caminhões "C.A." de pla- 

cas 41. 49(), a 41.510. 
Ônibus "A" de placas ... 

40.800 a 40.802. 
Autos Oficieis de placas 

41.911 a 41.915. 
Motocicletas de placas 1.937 

a 1.950. 
Biciclelas de placas 286 

a 380. 
Carroças e relativos de pln- 

crs 926 a 1.234. 
T.V. 21-12-939. 
Manoel Correia Ralista 

Tnspcior. 
 o  

Continua o calor em 

Buenos Aires 

BUENOS AIRES, 8 (U. P., 
uíencia norte aniericamO 

A. temperatura continua cx- 
f cessivamente alta nesta capi- 

lal. Untrclanto o calor suío- 
c; nle do dia de hoje não al 
rançou o record verificado 
ontem, quando ás 16 horas e 
55 minutos o termômetro re- 
gistrava 3/',8 gráos á sombra. 

Aviso 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa está procedendo 
á cobrança do imposto de pu- 
blicidade (Placas e Letreiros) 
e Aferição de Pesos e Medidas. 

1 referente ao exercício de 1940 
| Em 8 de Janeiro de 1940. 

D. C. 

Auxiiio alemão ás viti* 

mas do terremoto 
ESTAMBUL, 8 (T.O, agen- 

cia almeã) — Chegou hoje 
á esta cidade um avião es- 
pecial alemão conduzindo 39 
caixas contendo instrumen- 
tos de cirurgia e medicamen- 
tos doados pelo governo do 
Reich para as obras de assis- 
tência ás vitimas do terremo- 
to da Aiiatolia. O aparelho 
regressará anu.nhã á Alema- 
nha de onde trará novo carre 
gamento de material de as- 
sistência medica devendo vol 
tar quarta feira a esta cida- 
de. 

A África do Sul expor= 

íará frutas para os 

Estados Unidos 

PRETÓRIA, 8 (S.P., agen- 
cia inglesa) — Dentro em 
breve se tornará possível a 
exportação direta para os 
Estados Unidos de frutas 
frescas produzidas na África 
do Sul. Será esta a primeira 
tentativa de entrar no mer- 
cado norte americano de fm 
Ias em escala comercial. 

As exportações serão consti 
tiiidas principalmente de 
uvas. 
 o  

0 gabinete belga exa= 

minou a situação 

BRUXELAS, 8 (T.O. agen- 
cia alemã) — O gabinete hei 
g.i realizou hoje á tarde uma 
reunião ministerial sob 
presidência de mr. Pierlot, 
primeiro nffhistrq. O minis- 
tro das relações exteriores 
Spaak .apresentou um relató- 
rio internacional. O gabine- 
te examinou lambem as me- 
didas propostas pelo ministro 
d a defesa nacional alinentos 
á proteção contra os ataques 
aereos. Foi também longa- 
mente examinada a situação 
econômica, fiTianceira e so- 
cial. O gabinete resolveu cha 
mar ás fileiras oito mil des- 
empregados e deshicorporur 
7.500 homens casados, pais 
de 3 ou mais filhos, Foi igual 
mente examinada a sMuação 
da produção carbonifera, as- 
sunto- que tem causado ulti- 
mamente cerla anciedade ás 
■uitoriõadcs. 

A reforma judiciaria 

do Distrito Federa! 
RIO, 8 (A.U. Brasil) — 

O Ministro da Justiça amin- 
rion que. dentro de poucos 
dias, enlreqará ; o Presiden- 
te -U Repcblic > o projeto re- 

1 . D st rito Federal. 

Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL 0E PONTA GROSSA 

Balancete da Receita Despesa do dia 8 de 

Janeiro de 1940 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
_____ 

Saldo anterior 
Renda Tributaria 

Imposto Predial 
Industrias e Profissões 

Taxas e Emolumentos 
.Calçamento 
Remoção de Lixo 
Predial p. Bombeiros 

Renda Industrial 
Matadouro 

Renda Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 
Eventuais 

537S500 
543S900 

90$000 633S900 

5438200 
1923000 

19S800 755S000 

142$000 

298S500 
98S800 

300S000 697S300 2.228S20G 

Contas Correntes 
Banco do Brasil 

Nosso deposito 
Balanço 

2.7658700 

2.5008000 
265$700 

2.765S700 

BALANCETE DA RECEITA E DESPE 
SA DO DIA 8 DE JANEIRO DE 1940 

Saldo anterior 
Receita Ordinária 

a) Tributaria: 
a Impostos: 

0—2 Imp. Predial Urbano 
0—4 Imp. de Licença 
0—5 Imp. Reg. Veículos 1 
0^—6 Imp. sobre Publicidade 
0—9 Imp. sobre Div. Publicas 

b) Taxas 
1—1 Taxa Pred. p. Bombeiros 
1—3 Emolumentos em Geral 1. 
1—4 Aferição de Pesos e Med. 
1—6 Limpeza Pub e Part. 
Receitas Diversas 
4—3 Renda dos Cemitérios 
Receita Extraordinária 
6—1 Venda de Terrenos 
6—4 Multas em Geral 

1.6248000 

65S600 
1008000 
1768000 
808000 

417S300 1.838$900 

98600 
2048000 
1708000 
248000 1.4078600 3.2468500 

2408000 
335S300 

58000 340$300 3408300 

SALDO 5.4508800 
Exercício de 939 
Exercício de 940 

2658700 
5.4508800 5.716$500 

SALDO P, 9 5.4508800 

5.4508800 

Confere visto 
Stefano Petrochinski ÒIUVIO FERNANDE/ SILVA 
Tesoureiro interino Chefe do D. C. 

Lnis Oliveira e Silva 
!.• ofirial ene. despesa 

m. MOISÉS DEIAB E LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Advo gíldríí 

CÍVEL. CRIME R GOMERCIO 
Paírorirtntn rxnsrv R-ir Iode o f -,, 

"n* 15 de N- veitHrn !»1 f AU«. v,'* -^..i 
MIM. f_:M 

A BELEZA DE UM GESTO 

(Copyright U.J.B. para 
DIÁRIO DOS CAMPOS). 

Menotti Del Picchia 
Quando o industrial multi 

milionário paulista, conde 
Rodolfo Crespi, faleceu, no 
seu testamento deixou 500 
contos de reis para que Beni- 
to Mussolini, o grande gemo 
político universal por quem 
nutria ele admiração sem li- 
mites, désse a essa quantia 
um destino. Queria o legata- 
rio que tal soma fosse apli- 
cada em obras de caridade 
na Italia. 

Crespi já oferecera ao Hra 
sil o famoso "Ninho Marina 
Crespi", um pequeno pedaço 
de paraíso destinado ás cre: n 
ças operárias. Com essa ins- 
tituição, o aforíunado italia- 
no saldava, de certa forma, a 
divida que contraíra para 
com nosso pais, em cujas ge- 
nerosas fronteiras havia reu- 
nido, com seu-trabalho e com 
seu admirável talento dc or- 
ganizador, uma imensa fortu- 
na. 

Espirito caridoso e dadiyo- 
so, o industrial paulista não 
parecia feito com a mesma 
massa do seu colega pluto- 
crata, o conde Modesto Leal. 
Este, apezar de ter amealha 
do uma riqueza espetacular] 
reduziu suas dadivas a uma 
ridícula miséria. Assis Cha- 
teaubriand, com o ouro do 
seu estilo, tentou, tm vão, 
multiplicar aos olhos dos le» 
tores, a insignificailcia do 
obulo. O magro legado do ri 
quissimo conde surgiu nos 
jornais, na ostreileza das 
suas proporções: uns cin- 
coenta e poucos contos deD 
xados á pobreza por quem 
largava em mãos de herdei- 
ros centenas de milhares de- 
les ... 

O conde Rodolfo Crespi, po' 
rem, tinha um coração mais 
aherlo á caridade. Assim, 
alem do "ninho" da ereança 
pobre, destinou mais meio 
milhar do contos para obras 
lhas. Nós, entretanto, tería- 
mos preferido que tal vislo- 
f.a soma ficasse também no 
país. O ardor patriótico do 
italiano emigrado, porem, 
desejou que tal quantia fos- 
se distribnida pelo cliefo do 
governo ihliano, 

Mussolini, num gesto di- 
gno do sen espirilo allamen- 
le compreensivo, determinou 

Fossas "OMS 

'Apr. pelo governo federal) 
Aceitam-sc pedidos do interior. 
Irtfoi m.-irõos: Sociedade OMS 
Lida. do Paraná. Rua Monse- 

nhor Celso, 144. Fone 3 
CURITIBA 

que os 500 contos fossem 
aplicados no Brasil. No Bra 
sil havia sido adquirida a 
fortuna do legatario. Ao Bra 

jsil incumbia beneficiar-se com 
ela. Ordenou, ao embaixador 
Ugo Sola, que estudasse a 
melhor aplicação a dar a es- 
se legado. 

Não podemos deixar de 
aplaudir a decisão do Duce, 
que com essa atitude marca 
uma orientação àqueles que, 
tendo emigrado, encontraram 
em nossa terra um campo 
compensador de atividade que 
nela se dispensa. E' neces- 
sário que se ponha em evi- 
dencia a beleza do gcslo, que 
mais uma vez prova a since- 
ra e desinteressada amizade 
que a Italia nutre pelo Bra- 
sil. Essa amizade está se- 
dimentada não apenas numa 
afinidade animica, oriunda 
da substancia latina que iden 
tifica as duas patrias, como 
pela atitude do Brasil dean- 
1c da Italia nos dias em «pie, 
as demais nações, com im- 
placável sentimento de ad- 
versidade, cerravam o circu- 
lo de ferro das sanções eco- 
nômicas cm forno da pátria 
do herói dos dois mundos. 
Giuseppe Guribaldi, o esposo 
da brasileiríssima Anila... 

O gesto de Mussolini teve 
em todo o país a repercussão 
majs simpática. O desínteres 
se do guia da Italia nova e a 
elegância de sua deliberação 
foram um novp liame a pren 
der. com laços da mais viva 
amizade, dois grandes povos 
que têm, no mundo de hoje, 
dois grandes destinos. 

DECRETO-LEI N. I DE 

2 DE JANEIRO D El940 
O Prefeito Municipal dc 

Ponta Grossa, na conformida- 
de do n. 1, do artigo 12 do 
Decreto-Lei Federal n. 1202, 
de 8 de Abril de 1939, e de 
acordo com a aprovação do 
Departamento Administrativo 
do Estado. 

DECRETA: 
Art. 1° — Fica concedida ao 

Governo da União, para ser 
Utilisada pela Comissão Brasi- 
leira, Demarcadora de Limites 
— 2* divisão — do Ministério 
das Relações Exteriores, a área 
de terreno de/oluto, com 4.680 
metros quadrados situada en- 
tre as ruas Paisandú, Ouro 
Preto e prolongamento da rua 
h. 4. 

Art. 2° — A mencionada 
área de terra reverterá ao Mu- 
nicípio, no seu total, bem to- 
mo as instalações que aí se 
fizerem, desde que deixem de 
ser utilizadas pela referida 
Comissão. 

Art. 3° — Revogam-se r.s 
disposições em contrario. 

Edifício da Municipalidat • 
de Ponta Grossa, em 2 d" j. 
neiro de 1940. 

ia.) Albari Guimarães, Pre- 
1" ito Munici I Fidelis Au- 
tc.to Alves,. Secretario. 
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A atitude da Ifa- 

lia diante do 

conflito 

BERLIM, 8 (T. O., agen- 
cia alemã) — As cartas tro- 
cadas entre Mussolini e o 
Fuehrer constituem o prin- 
cipal tema dos comentários 
da imprensa berlinense. O 
"Angriff", no seu titulo, pu- 
blica a seguinte frase do che- 
fe do governo italiano: "Que 
<;s nossos dois povos consi- 
gam unidos os seus fins na- 
cionais". Os círculos polí- 
ticos recordam, que nos úl- 
timos tempos correram toda 
sorte de rumores sobre as re 
lações entre a Itaba c a Ale- 
manha. A imprensa inglesa 
e francesa chegou a afirmar, 
<?ue a Ifalia iria abandonar a 
Alemanha e outras informa- 
ções mais jaez. A verdade, 
entretanto, é bem outra e as 
cartas trocadas entre ambos 
os chefes de governo demons 
Iram a marcha de ação com- 
binada dos povos alemão e 
italiano para o ano de 1940. 
O "Boersen-Zeitung" refe- 
rindo-se as manifestações 
francesas sobre a nova. Pan- 
Europa, opina que essas idéas 
atualmente posta no tapete da 
discussão visam apenas ga- 
nhar os países neutros para 
a causa dos aliados. O "An- 
griff" cita trechos da men- 
sagem do sr. Giradoux, che- 
fe da Propaganda da França, 
e agradece os fins que os alia- 
dos têm paj-a a Alemanha, 
fins já muito conhecidos e 
que visam a sua destruição. 
A imprensa alemã, neste ini- 
cio de ano, trata da guerra 
atual, dizendo que do resul- 
tado da mesma dependerá a 
existência ou não do povo 
germânico. 

Desmente-se que o núncio 
apostolico nesta capíal te 
nha visitado seis vezes, na 
ultima semana, o titular do 
Exterior do Reich, falando 
todas as ocasiões sobre o pro 
blema da paz. Os rumores 
da visita desse prelado são. 
portanto, desmentidos ofi- 
cialmente. 

0 "Muíf russo 

MARQUEIS RIBEIRO 
A guerra^ até o momento, 

tem subido? Se é verdade que 
"pra baixo todo santo aju- 
da", os santos promotores do 
conflito europeu estão encon 
trando sérias dificuldades pa- 
ra "descer" a desordem. No 
Oriente Proximo, ou melhor 
no Oriente Médio, os aliados 
colocam algumas dezenas de 
divisões, sob o comando do 
general VVeygand, que pre- 
tende evitar o -envio de pe- 
tróleo para p Reich c ao mes 
rio tempo oferecer combate, 
em caso de invasão russa. 

A Rússia é .a maior inte- 
ressada no alastramento da 
guerra nos paizes que for- 
mam q_blüco balcânico. £ a 
Itália ~rn sido, até agora, a 
barreira contra essa descida 
do conflito. Os Balcans são 
do'importância capital para 
o império italiano e a não 
expansão 'do comunismo o 
ponto essencial do programa 
de governo traçado pelo sr. 
Mussolini. 

..Desde o inicio da guerra, 
art mesmo tempo que procla- 
ma a sua neutralidade, o go- 
verno imperial declarava for 
malmente riãõ"'sfJTmitir qual- 
quer intervenção russa nos 
paizes que estãq, realmente, 
sob .3 hegemonia italiana. A- 
gora, diante da nova feição 
que toma a guerra, com os 
fracassos russos na Finlândia 
c o desejo soviético de alas- 
tramento da guerra, movime'n 
tam-se lumo a Roma as cban 
celarTSsTíaícanicas. 

A ultima noticia, com re- 
ferencia ao assunto, reza a 
ida, á capital italiana, do con 
da Czalíi, imnistrb do Exte- 
rior~3a Hungria, que deve 
avistar-se com o chefe do go- 
verno, sr. Mussolini, e com 
0 conde Ciano, Ministro das 
Relações Exteriores da Itá- 
lia. Essa visita é da mais al 
ta importância. Já tivemos 
ocasião de falar; mais de 
unia vez, sobre as relações 
rnmeno-hungaras, ponto ne- 
vr Iglco da politica balcani- 
ea. Com as reivindicações 
lerritoriais húngaras e com 

vi categórica " recusa rume- 
na, parecia impossível unir 
todos os paizes do bloco na- 
tural dos paizes chamados 
1 tlcanicos. Dianle do perigo 
c mum, entretanto, parece 
< \:c a Hungria, cujas preten- 
sões dificultam a formação 
< ■ uma "entente", concorda 
com o plano itabano. que. 
desa forma, entrará em ple- 
ro vigor, para segurança des 
sa vasta região agrícola eu- 
r " '?a. O" ma's acerfnda- 

A União Siria Pontigros- 
aense, fidalgo clube do nosso 
"set", fez realizar na noite 
de sabado ultimo, em seus 

As sociedades já iniciaram o movimento — 

aderir ao barulho — Não esqueçam: o reina- 

do é curto e o ano é longo 
MAMÃE EU VI UM TOURO 

Mamãe eu vi um touro 
Cheirando flôr no jardim! 
Há tanto touro no mundo 
E eu nunca vi outro assim! 

Coitado! Coitado! 
Ferdfnando é um touro 

avacalhado! 
Coitado! Coitado! 
Ferdinando é um touro 

avacalhado! 
I A 

com 
r 

fe; 

Ele não quer brigar 
ninguém 

O candidato Bismara, louco 
da vida por ter a "cara in- 

chada". 

vistosos salões, um baile car- 
navalesco da "pontinha". Es- 
teve simplesmente maravi- 
lhoso. Lindas fantazias e 
bastante animação. Russos, 
dominós, piratas, "marujos", 
egípcios, cinderelas, etc..., 
etc..., uma amostrinlia ir- 
resistível do que será o car- 
naval pontagrossense de 1940. 

Pelo que se ouve a respeito 
do entusiasmo reinante no 
seio das diretorias dos nos- 
sos clubes, é de se prever que 
o carnaval interno na cida- 
de, vai _se revestir do máxi- 
mo bríITib. Tbalia, Ponta- 
grossense, Si rio; Germania; 

Verde"; "Dante"; Democra 
ta; Grêmios Primavera; Tha- 
ia; Cameliás; e rouitos_ ou- 

tros preparam grandes snr- 

Muito bem! 
Muito bem! 
Ele é da paz, do sonho 

Sim senhor! 
Sim senhor! 

Dos valentões, a 

do amor! 

r 
fúria 
não tem 

Farmacia Vege- 

tal "Catleèal" 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única que vende 

os produtos dos LABO- 

RATÓRIOS OATHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
ÚTEIS, DAS 14 A' 16 HORAS 

Muito bem! 
Muito bem! 
Não dá chifrada em 

toureador 
Sim senhor! 
Sim senhor! 

1.2 R 

LS.R, 

õ 

Dizem que o Franco também 
é Candidato. "Tô só 

espiando..." 

prezas para os seus inúme- 
ros associados, nos três dias 
do reinado do melhor rei — 
MOMO. 

MARCHAS CARNAVALES- 
CAS 

Publicamos hoje, duas das 
diversí s marchas carnava- 
lescas dedicadas aos fobões 
e para gáudio da grande mas 
sa popular, que indubitavel- 
mente vai inundar a avenida 
Vicente Machado, com o seu 
entusiasmo. 

Chorando por não poder ser 
rainha. * 

BARBA AZUL 
Você tem uma na zona 

norte 
Você tem duas na zona sul! 
Enganar toclas c seu 

esporte 
Barba azul! Barba azul! 

St o pae da zinba da zona 
norte 

Pôr agarra-lo na zona sul. 
Eu quero ver você bancar 

o forte 
Barba azul! Barba azul! 

Seria bom, seria bom. 
Você levar uma lição 
para dar valor ao amor! 
Inda hei de ver, 
seu "Barba azul", 
O pão comer 
e suas barbas arder! 

OS CONCURSOS 
Para rei: 
ClorivaJ de Paula 16 
Nelson J. Cuquei 15 
Cloyis Bismara 12 
Alfredo Franco 5 
Para rainha 
Sta. Leonor. Justus 19 
Sta. Neusa Hehlke 17 
Sta. Irene Lás 9 
Sociedades: 
Clube Pontagrossense 15 
Clube Tbalia 12 
Clube Germania 6 
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jFAEMÂCÍÂi 

ÍSILVEÍRÂ 

taedios de fedas 

as Qualidades 

1 viAM-sE KpcerrAS 
MpDicÀs 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

%V. VICENT* MACHA. 
DO, 19 — FONE 1-7-Z, 

a-HM 111111111111 > 

BEBA 

E EXCEDA I 

' MATE QUEIMADO 
, -DIANA" e "ADALINA" 
1 
■ Chimarri* 

"lopiter" 

Êdalberfo Araújo : 

& Dia. Limitada I 

CALtA POSTAL, 1511 
End. Tel. — "JUPITEE" ^ 
1 » » 1 fi I 1 I « * J 11 1 I > H » 

QUAL O REI DO CARNAVAL 
  SENSE DE 1940? 

PONTAGROS- 

Nome . 

Votante 

QUAL A RAINHA DO C A R N A V AL PONTA- 
  GROSSENSE DE 1940?   

Nome . 

Votante 

QUAL A SOCIEDADE QUE FAZ O CARNAVAL 
MAIS DIVERTIRO EM PONTA GROSSA? 

Clube:   
Votante:    

PROCURA-SE CASA 
para alugar, sendo suficiente 
2 quartos, copa, quarto de ba- 
nho e cosinha, em ponto mais 
ou menos central (rua calça- 
da), para pequena família de 
tratamento. Apresenta-se ga- 
rantias. A tratar por obséquio 
na Rua Coronel Dulcidio, 134. 

mente, para a guerra, arma- 
da ou não contra o comu- 
nismo. 

Molotoff irá a Berbm, pe- 
dir o auxilio do Reich no ca 
so da Finlândia. Com a vitó 
ria das demarebes italianas, 
pedirá também o apoio do 
chanceler Hitler para a inva 
são da Rumanfa? Nã6 é pro 
vavel. Não é, pelo menos, lo 
gico. ^Alemanha Jem velhos 
e solidos compromissos com 
o. Italia e duvidámos que tro 
que a amizade italiana pela 
amizade russa. 

O poderio militar russo, ao 
que parore. é "liufr". 

TERRAS DE PLANTA 

Vende-se 12 alqueires de 
oitmas terras, devidamente le- 
galisadas, com documentação 
de mais de 70 anos, sitas em 
local distante 36 kilometros 
desta cidade, servido por boa 
estrada de rodagem. 

Preço: 20OSO0O o alqueire. 
Tratar com Paulo Luiz de 

Souza, rua General Carneiro 
n. 81, Ponta Grossa. 

A ITALIA E A INGLA- 

TERRA 
ROMA, 8 (T.O., agencia 

alemã) — O orgâo do sr. 
Mussolini, o "Popolo dTta- 
lia" assim como o "Regbne 
Fascista" e o "Giornale dT- 
talia", ocupam-se das decla- 
rações contidas na revista in 
glêsa "Minefcentls Censtury" 
considerada oficiosa, a res- 
peito dos fins da guerra vi- 
sados pela Inglaterra, que 
são. enire outros, conseguir 
supremacia permanente no 
Mediterrâneo, com exclusão 
da Itália. 

O "Popolo _d'Ital:a" diz; 
"Está claro que a linguagem 
nos agrada, embora nos obri 
gue a pensar nas conseqüên- 
cias de um triunfo inglês, 
embora hipotético. Poder-se 
ia dizer, que antes de elimi- 

nar a ItíBia, a Inglaterra te- 
ria primeiro de ganhar a 
guerra. 

"A resposta que os italia- 
nos dirigem á Inglaterra, é 
esta: A Itália está firmemen- 
te disposta a defender seus 
interesses, quando e conjo o 
Duce desejar". 
 o  

IFARMACIA 

"IMA 

Aviam-se receita* médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

KF.MEDTOS NACIONAIS 
E EXTRANGKTROS 

BUA CEL CLÁUDIO, S» 

Foie: 3-6-1 

P. Grossa. Paraná 

Aulas de re- 

petição 

Ia, 2a e 3a serie gi- 

nasial 
Preparam-se alunos para o 

exame he admissão ao Giná- 
sio. Rua Augusto Ribas, 63 — 
Fone 2-6-3. 

Aulas DIURNAS e NOTUR- 
NAS. 

FABRICA DE ESPELHOS 

"SANTANA" 

Gravação Lapidação Opacação Facetacão 
VIDRAÇARIA E BENEFICIAMENTO DE VIDRO 

EM GERAL 

Alves ii Cia, 

COLOCAÇÃO DE VIDROS A DOMICILIO EM VITRI- 
NES, ETC — Completo estoque de: Vidros para auto- 
móveis, Para-brisas, Cristais, Vidros simples, duplos, tri- 

plos, ornamentos, etc. 
RUA SANTOS DUMONT, 76. Fone 2-9-8 — P. GROSSA 

A procura do 

BITER "AGU1A" 
é a sua melhor recomendação.  o  

Empregadas 

Precisa-se de 3 empregadas. 
Uma que saiba cosinhar bem, 
paga-se 100$000 a 130$000 por 
mês, sem prole. Uma boa aju- 
dante, ordenado bom. 
  Uma senhora de meia 

idade, esperta para servir me- 
sa, otimo ordenado. Prefere-se 
solteira. Para mais informa- 
ções, Hotel do Comercio, Ca- 
pão Bonito, Estaçao de trem 
Itapetininga, Estado de São 
Paulo. 

Sociedade dos Proprietários e 

Varejistas 

RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 

Informações sobre casas para alugar, impos= 

tos, assistência jurídica, etc. Vantagens mé- 

dicas, farmacias, hospital, dentistas, advoga- 

dos, etc. FONE 4-2-9. 

tscaparam de morrer 

carbonisados 

W ELLINGTON, 8 (S.P., 
agencia inglesa) — Um ofi- 
cial da aviação neozelande- 
sa e seu companheiro de 
bordo escaparam milagrosa- 
mente á morte quando seu 
aparelho incendiou-se em pie 
no vôo. Graças á perícia e 
sangue frio dos dois aviado- 
res conseguiram aterrissar, 
com o aparelho já em cha- 
mas, proximo a Blenheim. O 
oficial jecebeu graves quei- 
maduras nos braços e no ros 
to. 
 o  

TERRENO A' VENDA 
Vende-se um ótimo terreno, 

situado na Vila Elvira, com 
frentes á Rua Padre Lux, 33 
mts., e Rua das Flores, me- 
dindo a fundo 30 mts. Os in- 
teressados poderão ver e tra- 
tar com Napoleão Dias Ay- 
res, á Rua 7 de Setembro, 91. 
Não aceita intermediários. 

Que Dífferenca S 
Note que diferença exisfe entre o Ano Novo 

festejado em sua casa, onde não ha musica, 

e o ambiente alegre e festivo, desse dia, rei- 

nante nos lares onde existe um radio! 

... 
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Milhões de pessoas comprova- 
ram a eficacia poderosa do 

BITER "AQUIA" 

A LUTA CONTRA OS 

REPUBLICANOS IR- 

LANDESES 
AMSTERDAM, 8 (T.O., a- 

gencia alemã) — O orgâo 
liberal inglês ^Nevvs Chro- 
nicle" protesta coitra as me- 
didas tomadas pelas autori- 
dades 4a Irlanda do Norte, 
em virtude das quais ínais 
do sessenta pessoas, detidas 
sob a acusação de professa- 
rem idéias republicanas, a- 
cham-se impossibilitadas de 
se apresentarem deante dos 
tribunais para o julgamento 
competente. Embora o jornal 
admita certas providencias 
especiais, devido ao estado 
de guerra, tais como a depor 
tação dê membros do Exerci- 
to Republicano Irlandês, con 
sidera perigoso a ampliação 
dessas medidas. O governo 
da Irlanda do Norte demons- 
tra assim mais um.i vez, se- 
gundo o citado orgão, a sua 
lamentável fulta de respeito 
ás liberdades civieis. 
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Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkides. 
"ARMAZÉM SANT'ANA" 

Rua Gel. Cláudio, 22. Fone 400. 
—— —o——   

Pensão 

M1GSALSKI 

PREÇOS MOD1COB 
FOSiE 3-0-i 

;rua do rosário 

N. 120 

SCRITORIO TÉCNICO DE 

EMILIO mVs DE LIMA 
Projectoc, Orçamentos. lonsfruçóes, Me^lçòex ttc 

RUA DR. COliRES N. 26 

Hi I I II I I I I I | | | | | n | | 
CERA 0E ABELHA, 

: CRINA, 

COUROS 

K #s -   PELLES 

Dê vitía nova ao seu lar, no dia iiSrssi: j 
|, portaçáo directa aos ma- . 

« «I | 1. iores mercados mundiaes • 

Ano Novo! || Waper & li 

ADQUIRA UM RECEPTOR, SEM SACRIFÍCIOS [-n 

l emos rádios, tipo 1940, Curtas e Longas, des= :: CjOiflPSnlllíS 
de 50S000 mensais, como esse fenomenal ': , 
7EUITII C i i " Cabta Postal, 128 — Fo ' ' ttNITH, Ò valvulas. : : ne: 229 — Endereço tele- 

OLMC. - vicJacy ii.SM ISnas 

Grande VENDA SEM PRECEDENÍÊT 

»» Sf XM 

«A 

..'Li. S" 

A tradicional CASA ROMANO 
promove liquidação definitiva 
de louças, crstais, vidros, etc., 
oferecendo oportunidade sem 
igual. 
GRANDE REBAIXA NOS 

PREÇOS 

Visitem as Exposições da 

JOALHERIA ROMANO 
RUA 15 Dfi NOVEMBRO NUMERO 18 

PONTA GROSSA 
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Distribuidores E. Szabd & 6ia> Avenida Dr. Vicente Macha= 

Compania Prada de Eletricidade 

Aviso aos Srs.Consumidores 
A Cia. Prada de Eletrici- 

dade, devidamente í ntorisa- 
<iu pelo líxmo. Sr. Prefeito 
Municipal, por despacho de 
-ü de março do corrente ano, 
modificará, a partir ds Janei- 
ro vindouro, o atual sistema 
de cobrança das contas men 
sais dos consumidores. Essa 
modificação impõe-se para 
evitar aos srs. Consumido- 
res grandes transtornos e 
conseqüente perda de tempo, 
por longas esperas, nos gui- 
çhês da Cia., antes de serem 
atendidos. 
■ A aglomeração do publico 
provem de fato de que o pra- 
so de pagamento vence no 
mesmo jha para todos os con 
sumidores. Ora, em vista do 
crescente progresso da cida- 
de e para não se agravarem 
cada vez mais os inconve- 
nientes acima apontados, é 
imprescindível adotar-se o 
sistema de cobrança em uso 
nos grandes centros urbanos 
do pais, pelo qual o dia do 
vencimento não será o mes- 
mo para todos os consumido- 
res, mas cada grupo terá um 
dia marcado para o venci- 
mento de suas contas. O aluai 
sistema de cobrança tem, ain- 
da, optro inconveniente, que 
déve ser eliminado. O con" 
sumidõr sómente conhece a 
quantia certa (pie deve pa- 
gar, no aTo do pagamento. 
Com o novo sistema, cada con 
sumidor receberá, com 10 
dias de antecedência a conta 
a ser paga, na qual estão es- 
pecificados todos os dados 
do faturamento, tendo assim, 
tempo bastante para verifi- 
car a exatidão da conta. 

Vamos, agora, explicar aos 
srs. Consumidores como é 
feito o atual serviço de pre- 
paração das contas e como o 
será. no futuro, para que ha- 
ja perfeita compreensão das 
medidas que vão ser adotadas 
no primeiro mês de transi- 
ção de um para outro sistema. 

Atualmente, ;,s leituras dos 
medidores são tomadas en- 
tro os dias 12 e 19 de cada 
mês, sempre na niesina or- 
dem. Entre o dia 19 e o fim 
do mês preparam-se as contas 
que estão prontas, para co- 
brança, no dia 1° do mês se- 
guinte. Assim, o pagamento 
efetuado por exemplo, no 
«lia 10 de janeiro refere-se 
ao consumo de 12 de novem- 
bro a 12 de dezembro ou até 
«Io dia 19 de novembro ao 
dia 19 de dezembro. 

Para o novo sistema a cl" 
dade foi dividida em 23 zonas 
conforme tabela abaixo. Ca- 
da zona será percorrida por 
um funcionário da Cia. em 
mu dia, para as leituras dos 
medidores. A primeira zona 
no primeiro dia util do mês 
c as sucessivas nos dias sub 
sequentes. Entre a leitura de 
um mês e a do mês seguinte, 
dos medidores da mesma zo- 
na," passará um período apro 
ximado de 30 dias. Esse pe- 
ríodo não pode ser exatamen 
te de 30 dias porque os me- 
ses variam de 28 a 31 dias e, 
porque, o dia estabelecido pa 
ra as leituras pôde coincidir 
com imi'domingo du feriado. 
Afinal, lambem no atual tóS- 
tema, o praso ontTe uma ledu 
ra e a seguinte, pelas mes- 
mas razões, não é sempre de 
30 dias. Preparadas as con- 
tas, estas serão entregues no 
local do consumo. As contas 
terão impressos o período do 
consumo, a data da entrega 
da enta e a data db vencimen 
to para pagamento sem a 
multa contratual, além dos da 
dos para a faturação do con- 
sumo. O praso entre a data 
da entrega e a do vencimen- 
to será de 10 (dez) dias, pra 

contratual. Quando o dia 
dc vencimento cair em domin 
fio ou feriado, será marcado 
para vencimento o primeiro, 
dia uíil seguinte. 

No més do janeiro, isto é, 
no primeiro més no qual se- 
rá adotado o novo sistema 
de cobrança, como as leitu- 
ras passarão a ser feitas em 
épocas diferentes, verificar- 
se-á que a conta de consumo, 
Pira alguns consumidores, se 
rá relativa a um período su- 
perior a 30 dias. 

Precisamente para os con- 
snmídores das 8 ou 10 pri- 
meiras zonas a conta abran 
gerá o período de 12, 13, 14, 
lã de novembro a 1-10 de ja- 
neiro. Assim, os sonsumido- 
res da primeira zona recebe- rao a conta normal de 12 de 
novembro a 12 de dezembro 
e mais uma conta suplemen- 
tar de 12 de dezembro a Io 

de janeiro, com dali" para 
f vencimento, em ambas, para 

n dia 18 de janeiro. Os da 
segunda zona a conta normal 
"jc 12 de novembro a 12 de 
"dezembro, mais uma conla 
aUJdeinenlar de 12 de dezeju- 

bro a 2 de janeiro, com ven- 
cimento para ambas para 19 
de janeiro c, assim sucessi- 
vamente. 

Na faturação das contas su 
plementares a (3a. terá pre- 
sente o período do consumo 
e cobrará somente os dias, á 
razão de $346 (trezentos e 
quarenta e seis reis) por dia 
(10.?4(10 divididos por 30), a 
menos que os killovvatt-ho- 
r.as efetivamente gastos re- 
presentem quantia superior. 
Critério analogo será adota- 
do para os consumidores de 
força. 

Chamamos a atenção dos 
srs. Consumidores, que, para 
efetuar o pagamento das con 
tas recebidas, deverão apre- 
sentar as mesmas nos gui- 
chets do Escritório da Com- 
panhia. 

Ponta Grossa, Dezembro de 
1939. 

Companhia Prada 
de Eletricidade 

ORGANIZAÇÃO DAS LEITU- 
RAS DOS MEDIDORES EM 

23 ZONAS 
ZONA 1 — Rua Marechal 

Deodoro - Rua 15 de Novem- 
bro - Rua Dr. Colares. 

ZONA 2 _ Rua Frederico 
Rahls - Rua Ruy Barbosa - 
(até Rua Dr. Colares) - Rua 
Iklduino Taques - Rua Gel. 
Francisco Ribas - Rua Vis- 
conde de Nacar (alé Rua 
Dr. Colares). 

ZONA 3 — Avenida Vicen- 
cente Machado - Avenida Fer 
nandes Pinheiro - Rua Gel. 
Ckudio Rua Saldanha Ma- 
rinho. 

ZONA 4 — Rua Cel. Dul- 
cidio - Rua Augusto Ribas. 
, ZONA 5 — Rua do Rosá- 
rio - Rua Comendador Miró 
- Rua Juba Wanderley. 

ZONA 6 _ Rua Cel. Rit- 
tencourt - Rua SanPAna — 
Rifa Senador Pinheiro Ma 
chado. 

ZONA 7 — Rua Tcodoro 
Rosas - Rua Tiradentes — 
Avenida Dr, Francisco Bur- 

ZONA 8 — Rua Engenhei- 
ro Scbamber - Rua 7 de Se- 
tembro.- 

ZONA 9 — Rua Genersl 
Carneiro   Rua Benjarnin 
Constant. ' 

ZONA 10 — Rua 10 de De- 
zembro - Rua 5 de Janeiro - 
Rua 12 de Outubro — Rua 
Pitanguí - Vila Vilela — Rua 
Riacbuelo. 

ZONA 11 _ Vila 26 de Ou 
tubro — Rua Conselheiro 
Barradas — Rua Visconde 
de Maná. 

ZONA 12 — Rua Paula Xa- 
vier - Rua Padre Lux Rua 
Frei Ccneca — Rua Padre 
Ildefonso — Rua General 
Osorio — Rua 24 de Maio __ 
Rua 14 de Julho — Pua Sil- 
va Jardim — Vila Capote. 

ZONA 13   Rua Ermelino 
do Leão — Vila Olaria. 

Notável feito do cestobol pon- 

tagrossense 

ESPETACULAR VITORIA SOBRE 0 CAMPEÃO 

PARANAENSE 

ZONA 14 — Avenida Bon1 

facio Vilela — Rua Santos 
Dumont. 

ZONA 15 _ Vila Boa Vis- 
ta — Vila Estrela. 
ZONA 16 - Bairro da Ronda. 

ZONA 17 — Rua Visconde 
de Nacar (da Ronda até o 
Cemitério) _ Rua Gonian- 
(lantí Plaísant — RÍia"^Fre- 
derico Bahls — Avenida Er- 
nesto Vilela (até o fim do ca) 
çamento). 

ZONA 18 — Rua Paysandú 
_ Vila Orfans. 

ZONA 19 —^Vila Correia — 
Pelado — Oficinas. 

ZONA 20   Rua Ouro Pre 
to — Rua Minas Gerais •— 
Rua Rio de Janeiro — Rua 
Cel. Solano   Prolongamen 
to da Rua Ernesto Vilela — 
Vila Muduroira. 

ZOÍÍA 21 — Vila Ana Rita 
(á esquerda da linha). 

ZONA 22 — Vila Ana Rita 
Cá direita da linha) — Vila 
Rio Branco — Vila Pitanguí. 

ZONS 23 — Rua Hmon 
Silva — Avenida Carlos Ca- 
valcanti   Prolongamento 
da Rua Carlos Cavalcanti — 
Uvnçanas — Matadouro Mu- 
nicipaí — Nadai (Chacara Ne 
ves). 

"Só é bom o que é nos* 

so". Dontiphainos é a 

methor pasta denfrífl- 

cia. 

Saldando o seu segundo 
compromisso amistoso em 
nossas canchas, o forte con- 
junto de cestobol do Clube 
Atlético Paranaense, que a 
nossa cidade veio a convite 
do "Estudiante de La Plata", 
Regente Feijó e Liga Atlética 
Municipal, enfrentou na ma- 
nhã de domingo, o "five" do 
Regente Feijó, bi-campeão da 
cidade. Tal cotejo que se re 
vestiu duma movimentação 
incomum e renhido desenro- 
lar, constituiu-se a maior a- 
traçào nas rodas esportivas 
da cidade, na manhã de do- 
mingo. Apezar mesmo, do 
tempo chuvoso, sensivelmen- 
te melhorado durante o tem 
po da realização do cotejo 
uma incontável multidão de 
uficionudos do cestobol aflu- 
iu á cancha do Parque Espor 
tivo, para assistir. a exibição 
dos campeões paranaeneses 
de cestobol, frente aos nos- 
sos representante.^, os giná- 
sianos' bi-campeões da cida- 
de. Resumindo nasses pala- 
vras, pelo que pudemos ob- 
servar momentos antes do jo 
go, no seguinte: Assistência 
anCosa, numa expectativa 
das mais intensas. Os "eraes" 
visitantes apezar do ambien 
te extranlio — confiantes. 
Cinásianos, ligeiramente ner- 
vosos, mas animo âíev.antado. 

Surgem Os Ginásianos 
Os primeiros a dar em- 

trada á quadra do Parque 
Esportivo, foram os nossos 
bi-campeões, que precedidos 
do orador oficial do Depar- 
tamento de Esportes do Gi- 
násio Regente Feijó, traziam 
uma artisJica ^corbedle" a 
ser oferecida aos visitantes. 
Estrondosa salva de palmas 
saudou Os alvi-celestes. En- 
traram após os rubro-negros, 
crue foram também minto 
bem recebidos. Após as sau- 
dações, era nome dos nossos 
;i-cámpeões, o jovem Ruy A- 

maral Prado saudou o quin- 
teto atlético, terminando por 
oferecer aos visitantes a be- 
la "corbeille". Em nome dos 
homenageados, agradeceu o 
jovem Ayrton C. Pombo (Ca- 
çapava). 

O Jogo 
O juiz trila o apito. Ambos 

os conjuntos tomam posi- 
ções. Gomo por encanto tudo 
silencia. Saem os atléticos, 
perigosamente, mas Kudlins- 
ki alivia çjando a Gancho, 
que rápido lança perigosa- 
mente hmçs o couro perde-se 
pela linha de fundo. Agora, 
a torcida se manifesta, incen- 
tivando os locais. Barres es- 
tá nervoso, Jorge irriquieto, 
e Gaúcho impenetrável. Os 
guarda-tabiados firmes. Os 
visitantes fazem alarde duma 
suposta superioridade, con- 
trolando levemente os minu- 
tos iniciais. Na de.feza, Pixe 
se destaca. O ataque apezar 
dc bastante rápido, não ob- 
tém resultados concretos. I>? 
bé esforçado, mas pouco pro 
dutivo. Bandeira, calmo e 
eficiente. E Caçapava impres 
sionando melhor, é o mais 
perigoso. Aumenta a intensi- 
dadi da Tma. Barros recebo 
o balão, mas é barrado ilici- 
tamente. Tf cobrada a falta, 
o o "Rei da Cesta" abre a 
contiigenp. Ginásio 1x0. A 
torcida" se manifesta ensur- 
docedoramenle. Reação dos 
"calções negros", caracteriza 
da por bonitos arremessos, 
que entretanto não obtém 
resultados. Falta contra o 
GinãsTo, que Batista cobra 
defeituosamente, e Kudlnski 
ali via'" éxtenjjendo a Barros, 
e das mãos deste o couro vai 
ás rédes. Ginásio 3x0. As 
( vações estrondara, e a torci- 
da exige "mais um". As a- 
ções estão equilibradas. Os 
visitantes demonstram me- 
lhor entendimento, pois a 
ofensiva dos locais ainda não 
está controlando como de cos 
lume. 

A dupla'defensiva Gelson- 
Kudlinski firma-se cada vez 
mais. Nova escalada dos gi- 
násianos, e agora é Jorge que 
modifica o "placárd". Giná- 
sio 5x0. _Os visitantes come-; 
çafrUa se impressionar. Es- 
boçam nova ofensiva á cesta 
adversaria. ' Jogadas elelri- 
Zi.ntes; ataque e defeza. e 

desta vez bem sucedido, pois 
Caçapava inicia a contagem 
para os seus. Os ginásianos 
melhoram um pouco de pro- 
dução. Novo ataque, culminu 
com espelacular cesta de 
Gaúcho. "Contra-ataque, e a 
bola dansa frente o tablado 
local. Fádta de 'uclson, e 
Caçapava marca. A conta- 
gem é de 7,x3. e são decorri- 
dos 9 minutos de luta. Os 
visitantes mudam de tatica, 
aplicando o sjaque dos cinco, 
mas os locais concentram-se 
na defeza. JMomentos de jogo 
emocionante, e a diferença 
não foi aliviada. Dai por 
òeantet as proporções da lu- 
la foram aumentando, notan- 
(iu-se uma agressividade mais 
produtiva dos alvi-ccleste*, 
demonstrada pelas repetidas 
sucessos nos lances decisi- 
vos. Finda o primeiro tem- 
po, c a torcida exulía: O gi- 
násio esta vencendo por 17x7! 

Segunda Fáse 
A parte final da luta, foi 

desastrosa _para os "calções 
negros"."" Reiniciaram impe- 
tuosamente a luta, com visto- 
so jogo de passes, que fatal- 
mente Viria a envolver por 
completo um adversário me- 
nus experimentado e menos 
combativo. Cumpre-se notar, 
que mesmo interiorizados na 
contagem, sempre constituí- 
ram um perigo constante da- 
do á suíj experiência. Alé os 
8 minutos de luta, a conta- 
gem quasi não variou. No 
entanto, dai por deante, o "U 
ve elétrico" principiou a se 
adaptar ás sitas reais possi- 
bilidades técnicas. Nem mes 
mo a ferrea resistência con- 
traria impediu que Barros, 
confirmasse amplamente a al 
cunha de "Rei da Cesta", e 
Jorge mais uma vez sc. revo- 
asse o "cérebro" do conjun- 

to. O prilneiro desacatou. 
Mostrou, nesta segunda parte 
do cotejo, a sua fibra dc 
grande enccstador. marcando 
cestas espetaculares. Por seu 
turno, o "rei da calma" dis- 
po/ as escaladas com seu pe 
cubar doniinio de jogo, e 
Gancho nada ficou a dever 
aos seus companheiros de ata 
que, afiTáfido explcndidamen- 
te. Na defeza, Kudlinski agi- 
gantou-sc, constituindo-se ao 
lado dc Gelson, bastante fir- 
me, um dos baluartes do (pia 
dro. 

Quanto ao Atlético, nesta 
ipartc da luta. fez o que pon- 
de. Sempre se mostrou peri- 
goso, sem entretanto conse- 
guir transformar suas ações 
em pontos dada a ineficiên- 
cia dos seus encestadores. 
dos quais só apareceu Caça- 
pava . 

A defeza demonstrou valor, 
cansando nos minutos finais, 
pixe foi o mais distinguido, c 
Bandeira algo indeciso. 

A inclusão de Danilo no lo 
gar de Batbsta, só trouxe pre- 
juízo a,o conjunto, sendo um 
-.erro fatal, dos técnicos dos 
campeões paranaenses. Resu- 
mindo este nosso relato do 
encontro, acrecentamos na 
segunda fase que o Feijó mar 
cou 20 pontos, contra 6 do 
adversário. E o resultado fi- 
nal, justo! espetacular, assi- 
nalava: RegciUe Feijó bi-cam 
peão pontagró. sense de ces- 
tobol 37 x Atlético Paranaen- 
se, campeão paranaense de 
1939: 13. 
Como Jogaram Os Ouadros 

Feijó: Kudlinski  Gelson; 
Barros — Jorge — Gancho. 

Atlético; Pixe — Bandeira; 
Batista (Danilo)   Bebê — 
Caçapava. 

Juiz: AbiTu) Ribeiro, da Fi- 
ga Atlética" Cuntbana. Fis- 
cal: Antônio Pacheco da S. 
E. Adler. "Ambos ivnpnrciais. 

Fim nossas edições futuras, 
publicarenfos" um compTêlo 
comentário angrea do encon- 
tro, contagem, marcadores, e 
uma apreciação sobre a alui 
çâo dos cestobolistas, assim 
como, sobre o confronto A- 
tlético x Estudantes. 
 o-  
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VENÜE-SE 
Uma chacara na Vila Ana 

cíita, contendo uma casinha de 
madeira, com pomar, com a 
area de 7.744 m2, ou seja 
uma quadra, toda cercada, por 
bom preço. 

- Uma casa de madeira, 
com 7 comodos, á rua Fagun- 
des Varela n. 27, "Ana Rita", 
com pomar, constando de ar- 
vores frutíferas de qualidade. 
Preço de ocasião. 

Lotes de terrenos na 
Vila Daisy, sita em Uvaranas 
e Ronda. 

Duas fazendas de cam- 
po e matos, 5 kilometros de 
Piraí. 

Uma charqueada na Ronda, 
antiga propridade do sr. Ma- 
noel Antunes Duarte, "Maneco 
Guarda". 
   Vendfetse ou troca-se 

1.920 alqueires de mato em 
Cândido de Abreu por casa 
nesta cidade. 

Tratar com o proprietário, 
DR. PEDRO LUIZ DE SOUSA 
á praça Floriano Peixoto n. 
63. Fone 524. Facilita-se o pa- 
gamento . 

o  j 

.ti. i 

Não treinou domingo a seleção «J1 f 

poutagrossense 

Dois ensaios marcados para esta semana 
Devido á chuva imperti- 

nente que caiu durante qua- 
si todo o dia de domingo, 
nesta ci(fadei, não se realizou 
o anunciado treino da sele- 
ção poutagrossense. 

Persistindo a hipótese de 
ser efetuada domingo próxi- 
mo, eim Ponta Grossa, a pri- 
meira partida da série me- 
lhor de 3, tudo dependendo, 
entretanto, dr, resposta da Li 
ga Curitibana de Futebol, a 
nossa entidado fará realizar 
dois exercícios no decorrer 
de.sta semana, quarta e sexta 

feira. 
Sendo estes os dois últi- 

mos ensaios para a escolha 
definitiva da seleção local, 
espera-se que os jogadores es 
calados não faltem á convo- 
cação, afim de que a equipe, 
possa ser realjjiente formada 
com, os melhores elementos 
da cidade, aumentando, dess' 
arte, as possibilidades de fa- 
zer bôa figura anle o esqua 
drão da Capital, conforme 
anseia todo o mundo espor- 
tivo pontagrossénse. 

Os jogos na Liga Atlética 

A-pesar T*1. Tiiau tempo rei- 
nante durante todo o dia de 
domingo, a Liga Atlética Mu- 
nicipal fez realizar domingo 
no Campo do União, sito á 
Vila Ana Rita, os últimos jo- 
gos de seu movimentado 
campeonato. Muito embora 
não influíssem os mesmos 
no re.-.n 1 tadrU.finaI, pois que 
o Castelo já estava com o 1i- 
lulo de campeão assegurado, 
cs prelios foram disputados 
com niyjto entusiasmo pelos 
preli antes. 

A primeira partida entre o 

Palestra e o Corintians, foi 
GOmplefamente despida de in 
leresse, ante a nunifesta su- 
perioridade do primeiro, que 
obteve fácil vitoria pelo alar 
mante escore de doze pontos 
a dois. 

Na refrega principal, o 
Olinda Extra conseguiu um 
expressivo triunfo sobre o 
campeão do certame, o Cas- 
telo. Depois de unia lula mo 
vimenlada os rapazes da ca- 
misa verde se impuzen m ao 
seu forte adversário pela con 
tagem de treis a um. 

Frangos 

Rhods-lsland Puros 
De procedência dos mais 

afamados criadores de nosso 
Paiz. Disponho de 10 frangos 
desta raça de 4 e 5 meses de 
idade ao preço de 50$ cada. 
Todos de ovos recebidos de 
Granjas do Rio e São Paulo: 
Remetto para o interior li- 
vre de frete e embalagem. En 
dereço: A. L. Bastos. Caixa 
Postal, 69. Rua Dr, Colares, 
80 — Pon* 1 Grossa. 

escore mínimo 

o 

Tangara, o autor do tento 
RIO, 8 .(A.U. Brasil) — 

Lutando domingo no campo 
do Va-scóTia 'Gama. o San 
Lorcnzo venceu o Flamengo 
por 1x0, numa partida em 
que não conseguiu agradar 
acs 12.000 espectadores que 
presencí, ram o prélio. Fra- 
ca em lances técnicos c lam- 
bem em entusiasmo por par- 
te dos "ôgaiTores, foi o pré- 
lio que se viu. 

O San Lorcnzo pisou em 
campos cariocas, com o pé di 
reito, vencendo todas as 3 
partidas que' disputou. No- 
ta-se que o quadro platino 
quando joga. preocupa-se 
mais com piacard, do que 
futebol para a arquibanca- 
da . 

A bnlia atacante do Flamen 
go não contou com o con- 
curso de Gonzalez a Domin 
gos que fizeram , grande fal- 
ia ao conjunto. 

O Único Goal Da Peleja 
Iniciada a partida com gran 

dc pressão dos locais, estes 
não conseguiram transpor a 
linha média contrária que 
jogou muito bem, destacando 
a atuação do eixo que re- 

| produziu as exibições dos 

NlGÜClOE 

Aluo-se 

Aluga-se uma magnífica ca- 
sa com garage, á rua Dr. Co- 
ares n. 24. Tratar na Joalhe- 
ia Gravina. 

u. 

Por motivo de mu= 

dança, vende=se o co= 

nhecido "Café Ideal", 

sito á rua 15 de Nov. 

n. 28, nesta cidade. 

mtcbs anteriores. 
E somente aos 39 minutos, 

Lángara, dc fóra da área, 
chuta violentamente no can- 
to esquerdo, deixando lus- 
tricb sem ação. Dessa forma 
foi consignado o único goal 
da tarde. 

Os Quadros, Juiz E Renda 
SAN LORENZO: Gualco; 

Terzoli e Gonzales; Morais, 
Farias e Zuldeta; Fatoni, 
Valdenxar, Lángara, Botini e 
Nunes. 

G. R. Flamengo: lustrich; 
Osvaldo e Nilfon; Artigas, 
Jocelino e Méd io; Sá, Garb- 
nhos, munidas, Zizinbo e Jai 
bas. 

Eduardo Forte, juiz argen- 
tino, provou que quando 
quer atuar direito, atua, mas 
quando n£ó quer é um Deus 
nos acuda. Na peleja de do- 
mingo anitommuito bem. 

As bíuíeterias arrecidaram 
a sonia de 55;765$000. 

Aluga-se 4 

Uma bôa casa de madeira 
ccm frente de mnerial. com 
um grande terraço de vidro 
otimo quintal com diversas ar- 
vores frutíferas, á lua Emilio 
d< Menezes, "Vila Estrela". 
Exige-se fiador e contrato. 

Vende-se o mobiliário com- 
pleto de casa. tudo de imbuía, 
sendo a venda por motivo de 
mudança. Ver e tratar á rua 
Emilio de Menezes, "Vila Es- 
trela". 

AHDREATTA 

. O SOBERANO ABSO- 
LUTO DA MODA EM I 
PONTA GROSSA 

(Participa o recebi=i 

liuento de colossal] 

isortimento de €3=, 

.semiras para Na= 

'tal e Ano Novo. 

I PADRÕES LINDÍS- 

SIMOS!  

;AIfaiatariA; 

lAnèeaüA: 

iR. Gel. Cláudio 35 

Campeonato Sul-Brasileiro de 

Futebol 1 ^ 

S. PAULO. — o desportis- 
ta Giúlberme Melech', falan- 
do á Imprensa, afirmou que 
se cogita de realizar um cam 
peonatojsul-brasilçiro em que 
tomarão parte os seleciona- 
dos dc São Paulo, Rio Gran- 
de do Sul, Paraná e Santa 
Catarina^ Esse certmnen te- 
ria caráter extraordinário, 
não visando prejudicar de 
qualquer maneira as ativida- 
des (ia F.R. F. Adiantou o 
sr. Malechi que já conta ini- 
cialmente com a adesão de 
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HEM0RRH0IDAS 
| sua cura sem operação e sem dôr, por processo proprlo. 
Doenças Ano-Retais — Diarréas crônicas 

— Colües 

PRISÃO DE VENTRE 
| sua cura pelos processos mais modernos de TÍETETICA 

EST0MAG0 — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratamento garantido de ULCERAS da perna e de 

VAR1ZES 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
•apepiIEioadso eu os eaiiejd ap boub zap 8p sirra moi, 

,. T „ DE 2 A'S 6 HORAS 1 

1 Avenida João Pessoa, 98 — Altos da Farm? cia AVENIDA 
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São Paulo e do Rio Grande 
do Sul e que espera também 
obter a aprovação dos ou- 
tros Estados para a sua idéia. 

CAMPEONATO PAULIS- 

TA DE FUTEBOL , 
As Partidas Efetuadas 

Domingo Ultimo 
S. PAULO. 8 (A. V. Bra- 

sil) — Km continuação ao 
certame paulista dc futrbol 
foram efetuadas domingo qu-t 
tro partidas, que deram os 
seguintes resultados; 

Ipiranga 2 x Juventus I 
CorinTians 2 x S.P R. 1 
Palestra 5 x "Espanli-i 1 
Português., Santisin 6 x Co- 

mercial 0. 
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RAÍOS X 

: Dr. Nadir Silveira 
Radlodlagnosttco em 

geral. 
HORÁRIO; 1 ás 9 hom* 
da tarde, Av. Dr. Vlcen- 
e machado, defronte á 
Farmacia Silveira Fone: 
1-7-2.   Ponta Grossa 



úâ pâgínâ Ponta Orossa, 3a íeira , 9 de Janeiro de í 94Ô Diário Soé Cainpol 

Lamentável Ocurrenda 

F erroviaría 

Gravemente feridos trss operários de nossa 

Estrada ds Ferro 
<)nta Grossa, nestes pri- t pedide, o pecpieno t-ein de 

j, .ros (!:as do : no, parece 
( i tem sido o local azado 
para os golpes vibrados pe- 
la, t ilalidade. lí zi-o e o dia 
<iiie não noticiamos uma ocur 
rrneia desagradável. 

/Vinda ontem, á hora calma 
( entardecer, quando o pon 
t.-igrossense encerrava calma- 
n.( ntc a sua labuta diaria an- 
t ; gozando o prazer dum re- 
] ir: dor descanço, correu ee- 
Ji rc pela cidade com a rapi- 
('e das novas tristes, a no- 
licia dum lamentável desas- 
tre no 'trajeto ferroviário 
Of cinas - Estvição. Imediata- 
mente nossa reportagem pôs- 
se em campo... 

UMA COLISÃO _ 
( s informes colhidos, ape- 

z r de serem conseguidos 
mnn ambienle dc emoção cau 
s: do pelo trágico aconteci- 
mento nos (lão entretanto 
uma idéia da causa e suas 
censpçuencias. Como sem- 
pre tem acontecido, ledas as 
tardes, nina composição de 
manobra faz o trajeto que li 
ga ás oficinas da S.P.-lt. 
G. a Estação Ferroviária lo- 
c I. 

A's vezes, tíwibem, quando 
a linha se encontra desibi- 

linha "Hilda" faz o icferido 
trajeio. E ontem, no entan- 
to, sem prever a falrlidade 
que o espreitava, "Hilda", 
dirigiu-se de,volta da Ksia- 
çãe ás oficinas. Em sentido 
contrario, e rumo á cidade, 
seguia um vagonete, condu- 
zindo diversos empregados 
da Estrada. 

O DESASTRE 
A distancia foi sendo ver- 

ginosamente vencida, e as 
maquinas se aproximando, 
ignorapdo seus condutores e 
passageiros, o rude golpe que 
dentro em pouco seria vi- 
brado pela fatalidade insa- 
ciável . 

Proximo ao único viaduto 
do já citado trageto existe 
uma curví.. a qual obstruindo 
i. visão, cfjntribuiu podero- 
samente para o imprevisto e 
lamentável desastre. Trem 
dc linha e vagonete chqca- 
ram-se violentamente. Gon- 
fusão, lastima, sangue, feri 
mentos. 

OS FERIDOS 
Do violento abalroamento, 

segundo conseguiu nossa re- 
portagem apurar, sabam fe 
ridos com certa gravidade, 
Micestáo Felipe, Pedro Gui 

maráes e Nicoláu Bereza. 
PROVIDENCIAS 

Após os primeiros momen- 
tos de estupefação, foram 

tomadas as necessárias pro- 
videncias que o caso exigia. 
Os feridos foram removidos 
e internados no Hospital da 

Associação Beneficente 2'(i 
lia Outubro, onde receberam 
os primeiros socorros médi- 
cos. 

A ocorrência, como era de 
se esperar, causou geral cons 
ternação na cidade, dadas as 
circunstancias de que se re- 

vestiu. Em nossa edição de 
amanhã, publicaremos uma | 
mais detalhada reportagem 
sobre o doloroso acidente. | 

Comunicado de guerra 

alemão 
BERLIM. 8 (U.P., agencia 

norte americana) — A agen- 
cia alemã D.N.B. deu hoje á 
publicidade o comunicado 
oficial sobre as operações de 
guerra n0 qual se afirma que 
foram rechassadas com per- 
das as patrulhas avançadas 
inimigas no território da fron 
teira ao oeste de Merzig. 

A gr 

a Esposa 

ed iu 

Faca 

inaugurada a "Escola 

do Ar" 

Nova ameaça alemã 

contra a Holanda 

BUENOS AIRES, 8 (T. O. 
aagencia alemã)   Nos slu- 
dios da estação radio-difuso- 
ra LR-vi que funciona no edi 
ficio dos Correios e Telégra- 
fos da Nação, foram inaugu- 
radas hoje á tarde as trans- 
missões experimentais da 
"Escola do Ar". Presidiu o 
r.to fazendo uso da palavra 
o diretor gerai dos Correios 
e Telégrafos da Nação, dr. 
Adrian Escobar. 

Será criado o minisíe= 

rio da defesa na= 

conal ? 
I,( NDRES, 8 (S.P. agencia 

inglesa)" — Segundo um re- 
dator político Cbamberkin 
estaria cogitando da criação 
do ministério da defeza na- 
cional encarregado de dirigir 
of. serviços reb.ciopados com 

A m ssa delagacia estava 
biüi movimentada no dia dc 
ontem. Em dado momento 
entra uma senhora e pede 
insistentemente para falar ao 
sr. Delegado. 

UMA HISTORIA TRISTE 
E dona Maria Levandoski 

passou a narrar as suas la- 
mentáveis desditas conjugais. 
I. casada com o sr. Eduardo 
1 .cvandoski, o qual. parece 
que se esqueceu de ser gentil 
í; Sn., "cara metade". E os 

aos tratos inflngidos á espo 
y.. vieram a culminar no dia 
oc üiite-ontem com uma estu 
1 da agressão. 

AJein de espancada. Dona 
A.cria, não ponde evitar que 
< seu "caro" esposo á feris- 
s á faca no braço direito. 

^ pós relatar tudo isso, á 
• Ema pediu á autoridade que 
1 liasse providencias. 

FUGIU O MARIDO 
AGRESSOR 

■M>e;.-;iindo conseguimos apu- 
rar. *» marido agressoi após 

peri etrar a estúpida agressão 
fugiu para rumo ignorado, 
e; E ndo os investigadores ao 
seu encalço, prevendo-.sc para 
bieve a sua prisão. 

Fannacia e Dro- 

garia "Ceoíraf 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 8». 
  TELEFONE — 1 8 8   

os serveos de guerra apon- 
tando-se o nome de Winston 
Ghurchill para ocupai' esta 
pasta. Tomarem posse hoje 
de seus noves cargos os srs. 
John Reith, ministro das in- 
formaçõ.es e Andrevv Dun- 
can, ministro do comercio. 

AMSTERDAM, 8 (S. P., 
inglesa) — O correspondente 
do "Daily Telegraph" nesta ci- 
dade informa ter colhido de 
fonte bem informada a noti- 
cia de que foi estabelecido o 
novo quartel geral do exercito 
alemão em Recklingshaven, a 
40 milhas da fronteira holan- 
desa. A noticia é acompanha- 
da pela advertência de que 
uma nova ameaça á Holanda é 
pelo menos tão seria quanto a 
verificada em Novembro deve 
ser esperada para as próximas 
duas ou tres semanas. Proxi- 
mo á fronteira holandesa fo- 
ram assentadas pe-adas bate- 
rias alemãs de longo alcance 
capazes de bombardearem 
Utrecht e' novos aeroportos mi 
litares alemães foram estabe- 
lecidos em diversos pontos ao 
longo da fronteira 

Acordos eníre a Ingla= 

terra, França e 

Turquia 
PARIS. 8 (U. P., agencia 

norte americana) — Os re- 
presentantes da Inglaterra, 

Frrnça c da Turquia, ora 

VENDE-SE 

0 prédio n. 26 da Av. 

Bonifácio Vilela. Tra= 

a=se na mesma rua nu= 

mero 24. 

Bemiíiu=se o gabinete 

boliviano 
LA PAZ, 8 (U. P,. agencia 

norte americana) — O gabi- 
nete boliviano, que havia sido 
constituído apenas ha um mês. 
apresentou hoje m.uncia co- 
letiva Até agora não se sabe 
o motivo dessa atitude do ga- 
binete. 

Atacado por um sub- 

marino o "Highland 

Patrioí" 

0 CAMBIO 
S. PAULO. 8 (A. U., Bra- 

sil) — No primeiro período de 
seus trabalhos, no dia de ho- 
je. o Banco do Brasil afixou 
as seguintes taxas cambiais: 

Libra 
Dólar 
Franco 
Escudo 
Franco belga 
Franco suiço 
Florim 
Peso argentino 
Peso uruguaio 
Coroa sueca 
Ouro fino 

78S200 
19S800 

S440 
S735 

3$325 
45470 

10S590 
4S510 
7S270 
45740 

245500 

RIO, 8 (A.L-., agencia na- 
cional) — Passageiros do 
transatlântico inglês "High- 
land Pr.triot" declararam que 
depois de ter o navio deixa- 
do as ilhas Canaiias foi ata- 
cado por um submarino ale- 
mão (pio lhe knçou Ires tor 
pedes e deis tiros de c; nhão 
sem todavia lograr alcançar 
o navio. O comandante cio 
"llighhmd Patriot" ordenou 
que se empregasse ;; artilha- 
ria de bordo fazendo com 
que o submarino fosse afu- 
gentado. 

RECEBEU GRANDE b 

/ARiADO S0RT9MENTG 

DE PREPARADOS DO 

übrL Vegetal 

PROCURATORiO LUIZ CORRÊA 

f' 

I 

Encarraga-se da redação de quaisquer documen- 
tos. Defêsas Cobranças. Preparo de processos de NA- 

TURALIZAÇÃO e de tudo o mais relacionado com a le 
gatização de permanência de estrangeiros. Correspon- 
dente no Rio de Janeiro. 

Trabalha de colaboração com ADVOGADOS de 
reconhecida idoneidade. 

GÜM3CA DENTARIA 

DR. AMADEU DE PAULO 

CIRURGIÃO DENTISTA COM T1ROC1N10 NO RIO 
E S. PAULO 

Clinica geral — Especialista em pontes e dentaduras 
pelos novos processas adquiridos no Rio de Janeiro 

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 5, 
"C1NE IMPÉRIO" 

AO LADO DO 

nesta Capital, firmaram uma 
serie de acordos comerciais 
em complemento ao tratado 
político, recentemente con- 
cluido entre os 3 países. 
 o  

Contra a exploração 

do caso Hore Belisha 
LONDRES. 8 (S. P., agen- 

cia inglesa) —. Segundo o 
"Daily Pelegraph" os lideres 
responsáveis socialistas e tra 
balhistas são contrários a 
exporação política do caso 
crkdo com a renuncia de 
Hora • Belisha do ministério 
da guerra. Seu principal in 
teresso estaria em certificar- 
se si a demissão significa 
uma solução de continuidade 
na política do "democratiza- 
ção" do exercito. 

Fortemente gripado o 

ex=Kaiser 
LONDRES, 8 (S.P., agen- 

cia inglesa) — Informam do 
Doorn que o ex-Kaiser, Gui- 
lherme II, está rdacado de 
forte bronquite. Os seus me 
dicos assistentes informam, 
entretanto, que, apesar de 
sua idade afual — 81 anos — 
n seu estado não apresenta a 
menor gravidade. 
 o  

Novo embaixador para 

a Austrália 
NOVA YORK, 8 (U. P. 

agencia norte americana) — 
O Presidente Roosevelt assi- 
nou decreto nomeando o sr. 
Gaus, para novo embaixador 
na Austrália. 

3 novo presidente do 

Instituto Histórico e 

Geográfico 
RIO, 8 TÁ. U., Brasil) — 

Tomou posse hoje cio cargo 
de Presidente do Instituto 
Histérico e Geográfico Bra- 
sileiro, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, cujo ato se 
revestiu de grande solenida 
de. 
 o  

MAQUINAS 

Rem i ngton 

Maquinas de escrever de todos os tipos 

ARQUIVOS DE AÇO 

MAQUINAS DE CALCULAR 

PEÇAS ACESSÓRIAS 

SOBREXCELENTES, ETC 

João Vargas 

de Oliveira. 

Remington 

PORTÁTIL 

80$ a prestações 
mensais de. . 

AGENTE PARA 0 INTERIOR DO PARANÁ 

DEFENDENDO A VIDA DA 

CR1ANCA 

Os navios foram postos 

a flutuar 
MADDID, 8 (T.O. afenc'a 

alemã) — Informam de Car- 
tageiií, que foram postos a 
fiulnar 5 navies dc guerra 
que haviam sido afundados 
naquele porto, durante a guer 

EMPREGADA 
Precisa-se de uma para ser 

viço doméstico. Tratar na rua 
7 de Setembro n0 48. 
 o  

0 anti=semitismo na 

ESCRITÓRIO: 
Rua Padre Ildefonso u. 8   Telefone: 4-0-7 

FSTABEIECIENTO "FORD" 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' VENDA 

1 Caminhão V8-1938 longo, com carrosseria e 
e rodado duplo    14:0005000 

1 Gaminhão V8-1934 longo, com carrosseeria e 
rodado dupio   13;000$000 

I Çaminhâo y8-]93tí longo, com carrosseria, 
cabine e rodado duplo  10:000$000 

1 Gaminhão V8-1934 longo, com carrosseria e 
cabine  9:0005000 

I Gaminhão Ford-1931, completamente refor- 
mado, com carrosseria  8:0005000 

1 Caminhão ,V8-1934 longo, Com cabine, refor- 
mado   7:000$000 

1 Caminhão V8-193C, com cabine  7;0Ü050ÜÜ 
i G.aminhâo lnternacional-1037   (kOOOIOÜO 
i uminlião Giganle-1934, com carrosseria, ca- 

bine e rodado duplo    10:0005000 
I Gaminhão Gigante-1935    5:000$000 
1 uminlião Glicvrolct Tigre 1938   12:000$000 
J C minlião Tigre-1937, com rodado duplo e 

cabine    10:0005000 
I C.minhão Tigre-1937, com... 10;000$000 
1 Gaminhão Tigre-1935  !  7:0005000 
1 Caminhão Tigre-1936   7:0005000 
1 Caminhão Tigre-1935, com carrosseria e ca- 

bine   6:0005000 
1 ih/tible Phaeton Ford-19 29   6:000$000 
1 I imíble Phaeton Ford-19 29   5:5005000 
1 Dotible Phaeton Chevrolet 1935  10:000$000 
1 Duuble Phaeton Chevrolet 1929    6:000$000 
1 Iluible Phaeton Chevrolet 1927   ... 2:0005000 
1 Sedan Ford V8-1937   14:000$000 
1 Sedan Ford V8-193C, com mala, estofamen- 

lo de couro e 4 portas    ... 13:0005000 
1 Sedan Ford V8-1935 de luxo   .. 12:0005000 
1 Sedan Ford-1931 com 4 portas  6:0005000 
1 ' lan Ford V8-1933      6:0005000 
1 Sedan Chevrolet-1936 Standard, rodado alto, 

„• • " n; 'T'' "?> i ^.nnoeqno 

Inglaterra 
AMSTERDAM, 8 (T. O., 

agencia alemã) — O "News 
Chron çle" de Londres anun- 
cia hoje que se verificaram 
diversas demonstrações de 
hostilidade aos aemilus em 
Leicesíer. 

Sobre as vitrines de muitas 
casas comerciais estabeleci- 
das nq principal artéria oa- 
queh cidade estava pintado 
o dístico "judeu" a tinta ver 
melha em letras garra te es. 
 o  

Os americanos come= 

moraram ontem uma 

data patriótica 
(T. 

A Marinha e o Exercito 

ao prefeito do Distrito 

Federal 
MO. 8 (A.^ t .. Hrasd) — 

Realiza-se lioje á noite, no 
Copacabana Palace Hotel, o 
grande banquete com que es 
classes armadas homenagea- 
rão o Prefeito do Distrito Fe 
ueral. em retribuição á lio- 
menagem tributada ao Exer- 
cito e á Marinha, pelo sr. 
Henri^e Dodsvvorth, no re- 
cinto da I"eira de Amostras. 

WASHINGTON, 8 (T. O, 
agencia alemã) — As orga- 
nizações locais do partido 
demrcratico em quasi todo 
os Fali dos da federação ço- 
mejnoraram hoje o dia de 
Jaçkson, que'recorda a vito- 
ria das tropas americanas 
sob o comando do general 
Ji Ckson em Nova Orieans so 
bre uma força britânica (pia- 
si duas vezes mais numero- 
sa, isto lia 125 anos, duri ntc. 
a guerra anglo-amencaaá 
dc 1812-1815. 
 o ■— 

civil. 

GRANDE PARADA JA= 

PONESA 
MADRII), 8 (T.O. agencia 

alemã) — Realizou-se boje 
nesta Capital, a Grande Pa- 
rada de Ano Novo. 

Numerosa tropa da Guar- 
da Imperial c de outras uni- 
dades, desfilou perante o Im 
peratíor Hiroito. 

rteidentado o embaixa- 

dor do BrasM no 

México 
CIDADE DO MÉXICO, 8 

(U.P., agencia norte ainon- 
cara) — O sr. Carhos Lima 
Cavalcanti, recentemente no- 
meado emhairador do Brasil, 
junto ao governo mexicano, 
foi vitima de um aclllenle, do 
qua! saiu ligeiramente feri- 
do. O referido diplomata li- 
nha imia audiência marcada 
para amanhã, com o Presi- 
dente Cardenas, afim de in- 
legrar suas credenciais. 

FABRICA DE CAL 
UfU 

São Sebastião" 

ITAIACOCA — PONTA GROSSA 
de 

DURVAL MENEZES 

DEPOSITO E ESCRITORIA: R. DR. COLARES, 24 e 51 
TELEFONE 562 

Produío garantido e de preferencia de to= 

dos os ccnsíratores locais. 

Comunicado de guerra 

francês 
PARIS. 8 (U. P. agencia 

cia norVe americana)   O 
comunicado oficial hoje dis- 
tribuído á imprensa pelo oo- 
me.ido supremo regsira: — 
"N*ada de importante a assi- 
gnalar", 
 o   

Daladier fraturou o 

tornozelo 

Ninguém mais ignora, ho- 
que unia das causas da 

ssusladora mortalidade in- 
fantil. em nossa Capital, pro 
yéni do leite crú. Este pro- 
(,uto, que devia ser o grande 
(1 ínamisjador (j0 desenvolvi- 
menUy das crianças nos seus 
primeiros unos de vida, vem 
se tornando, por vários fato- 
tores, um perigoso elemento 
dc destruição ou, quando me 
nos, um dos grandes respon- 
sáveis pelo aumento, nos 
adultos, de não poucas mo- 
lestias do aparelho digestivo. 

Mas é nos lactantes, na au- 
sência do leite materno, que 

leite da vaca exerce, hn- 
piedosamente a sua ação ma- 
léfica, provocando distúrbios 
intestinais de toda ordem e 
elevando, assustadoramente, 
as colunas'obituarias das nos 
sas estatísticas demográficas. 
A Cienciâr~contudo, não cos- 
tuma cruzar os braços ante 
tal calamidades como essa. 
E é assim que, para evitar 
-£.■ a propagação do mal e 
sustar os danosos efeitos pro 
duzieos pelo leite crú. se pre 
donizn a sua pasterização, is 
to é. a sua esterilização aque 
cendo-o a 50 graus e gelen- 
do-o subitamente. 

Livre, : ssim, dos germens 
e bacilos, sem a perda de ne 

tío-sc surdo ao.s interesses 
monetários de alguns, o in- 
terventor palista encarou de 
frente o problema e resol- 
vei;-o resolutantenle cortando 
o mal pela raiz. A obrigi- 
gatoríedade da pasteurização 
do leite vendido á população 
veio_ firmar, ainda mais, a 
admiração entusiástica dos 
paulistas pelo seu (Rgno in- 
terventor, cujo governo como 
se vê, é feito principalmenle 
com uma coragem moça a 
serviço de uma obra de pro 
funda solidariedade humana. 
 o—  

ODILON RIBAS 
Segue hoje para o Rio Gran- 

de do Sul, com destino ,á ci- 
dade de Santa Maria, o nos- 
so presado amigo Odilon Ri- 
bas, conceituado comerciante 
e criador conterrâneo. 

A viagem, que se prende a 
negocios, reterá o sr. Odilon 
Ribas por algum tempo na- 
quela prospera cidade do Es- 
tado do ex-tremo-sul. 

VIAJANTE ILUSTRE 
Procêdenle de São Paulo, 

encontr.a-se cm Ponta Gros- 
sa, a exma. sra. d. Rosahn 
Reis, viuva" do inesquecivcv 
jornalista Hugo dos Reis,, 
que brilhou no periodismó 
paranaense pela agudeza de 
seu espirito e fulgurancia de nhuma dc suas propriedades 

nutritivas, pede o leites en- Slia invejável inteligência, tra 
tão, ser ingerido sem o me- ^endo grande projeção á vida 
nor iDerigo, antes cm ex-I('0 DIÁRIO DOS CAMPOS, 
traordinarios benefícios. lanando exerceu as funções 

Ora. ("íante disso, uma pen ''e seu Diretor 

PARIS, 8 (U. P. agencia 
norte americana) — O pri- 
meiro ministro Daladier so- 
freu uma queda da qual re- 
sultou a fratur., do lornoze- 
lo. Ai.czar do acidenlt. o che 
fe ("o governo francês não 
interrompeu as suas ativida- 
des . 
 o — 

t;m Paris o sr, Wins= 

ton Churchill 
PARIS. 8 (U. P., agencia 

norte americana)   Amm- 
(ia-se que chegou hoje a 
esta Capital, afim de visitar 
o estadoanaior do f-xerrUo 
britânico, o sr. Winston 
Churchill. 1" I.ord do Mmi- 
rahtado. 

Diz-se também que o sr, 
Churchill conferenctai á com 
rs autorTTkde.s francêsas so- 
Jire assuntos pertinentes ao 
atual bloqueio contra a Ale- 
manha . 
 o  

Regressou o jornalista 

brasileiro 
PIO. 8 (A. U. Brasil) — 

Viaiand( a bordo dc avião 
da Ala Liloria "Í-Arma". rc- 
n esro ih hoic a esta Capital, o 

o oi. /i- 

gunto reponta logo: — Por- 
que pois, não se vende ao 
ji/iíblico exclusivamente lei- 
te pasteurizado? 

A pergunta, perfeitamente 
naitural, não tem, contudo, 
neste momento, vazão de ser. 
E não lem razão de ser por- 
que o interventor Ademar do 
Rarros. num daqueles fasci- 
nantes gestos de coragem o 
altruísmo que lhe caracteri- 
sam a vigorosa personalida- 
de, acaba de decretar que, a 
partir de Io de dezembro, não 
mais .será permitida a venda 
de leite crú. Todo produto 
exposto deverá ser (brigato- 
riamente pasteurizado. 

Essa medida devia estar vi 
gorando ha noe anos já, des 
dc o tempo em que governa- 
va o Estado o sr. Júlio Pres 
les. Mas, dominados por in- 
leresses subalternos, os quo 
deviam po-la cm pratica tra- 
taram, sutilmente, d? ir pro 
tclando a sua execução, em- 
bora com isso conspirassem 
contra a nacionalidade, per- 
milindo qiio o "veneno bran 
cc" proseguisse na, sua ação 
destruidora. 

Nove anos transcorreram, 
assim, até que, agora, dkpos 
to a defender a saúde do 
povo con josamente, o fazen- 

íím cnrpnnnhia da respeitá- 
vel dama, qca ora Ponta 
Grossa" tem a honra de hos- 
pedar, viajou o seu Gllio, Cí- 
cero Reis.' ' 

i Oficina 

; Miara & Gumurski : ■ 
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Brasil 

de 

AVENIDA ERNESTO 
VILELA, 64. FONE 234 

Executa-se qualquer 
serviço dc mecanlca, fer- 
raria, capotaria, etc. 

Retificação a espelho e 
Carpintaria 

SOLDA AUTOGENIA 
PINTURA A DUCO 

VULCANISAÇAO 

POSTO d:í lavagem 
Serviço rapirto e 

gacaníido 
PREÇOS M(IDIUOS 

) » M I I » 

ACCIDENTES 

Sr. Leitor. V. S, é previdente? — Scl-o-á ainda mais, con- 
fiando os seus seguros á 

"BRASIL" 

SR EMPREGADOR! V. t", está a par da nova Lei sobre 
Acidentes r.o Trabalho? Tem. o livro exigido? Conhece o Ah 
do Sr. Ministro do Trabalho c:e Io de Agosto, etc. ' 

  
nnMPQK:^ JE SEGUROS 


